
o TEMPO
�lnLeSe do BoJ. Geol1)el. de A. Seixas .Netto

Válida até às 23,1� hs. do dia 13 de novembro ele lDf.,;
... FRBNTE F.RIA: EID curso; PRESSAO ATMOSFE­

'({�CA MEDIA: 1019.8 milibares; . TEMPERATURA
MJj)DIA: 20.3° centigJ.iadoS; UMIDADE RELATIVA
�DIA: 83,2%; PLUVIOSIDADE: 25 rnms.: Negé1�·

.
tivo - 12,5 mms·: Negauvo - Cumulus - Stratus
� Nevoeiro Cumular Chuvas esparsas Tempo
medio: Estável. . /

;)VNTV:SE
A. ,ANIVERSARIO

I DO ARMI,STICIO

A Marinha de Guerra
Brasileira participará ho-,
je das solenidades come­

morativas do 40. aniversá
rio do armistício que pôs
fim à primeira guerra
mundial. A marinha bra- ,

leiTa rflr,tS,ópou, dJlieta- I
mente do conflito.

COSTA ESTUDA
CARTA
Costa e Silvia continua I

examinardo ,o texto da_
Nova Constituição; Hoje, ,Io presidente elei�� prcs-
"seguirá, em' seUS seminá­
rios sôbre problemas na·

ciona�.
I

IAPs PAGAM _130

Os Instit�tos' deeidírâo
pagar antes de janeiro o

decirno terceiro benefício.;
de seus 2po3etltadcs. O
IAPB 'anunciou qUe·� vaj
saldar tal obrigaçE,o -

DO

próximo di::c vinte, jurrn­
,mente corn os proventos
corresoonde "t �s á '10ve.co

'bro e dezembro.

LUNA 2
·

CIRCULA LUA '

.

,

Con�eçou � �i��ular
torho da lu';- á nave nor­

te' 'americ:'.�a. Luni Or-
, '-bieter 2, Den.TO de urna

· is�iI\éln.a, começ.ará SUe.

'.
: missão d,e tirar fotografias,

:,: da superfíCie d,o'
-

sat�lite
'da t!3tra.;

.

I
r

. ,A partir de hQj,e tod:t?';
'.'as '-firlin�-;- conY<:�idia.is· t[ue' IcF '

nego�l�m c�m generns· a,!j I
menhC10s sao obl'igadas ii

apreSentar boletins qUin,
zenais aO 'Departamento
de Abaf?tecimento do Es­
vado, indicê:ll1do a qUanti­
dad� d,o produto SUa pro­
�p.a.ência entidat':1e forne­
dor:� é custo de aquiSiÇão:

CQNTRÔLE·· -... ./ ! �

TREMORES NA
ARGENTINA

..,

Dois trf'l"nl'e,: ;1,·· ��l-l'n

forq-m sentidos na re(jião
oc�derital·\é1a Argentin; 11ft

· manhã de ontem. Não' nú
· �nformf'\çõt"s sôbre po�J\í­
veis vítimas.

FLORENÇA,
· SOFREDORÁ)

A. cicia.de ele Fiorença
na Italia, es�á �oberta P2-

I

lo lodo e escombroS com

mi.lhare.s de pessoas se'")

této e �mprego. são :l"

'consequê11cias do violen-

Ito temporal que 'castigo']
dUrante semanas tm.-H ê.

���.
. .

I
I

i. -,

-"

TERRORISTAS
AGEM NA INDIA

Desde onie'rn, a
I é; ·1.3

-1101'as e,pÓs o plei{o elo dia
15, nenhum:' candidato [IS
eleiÇões, .!,xderá ser pl'ê­
so, s''J.lvo em c;:\Eo de fla-­
grante delito. Trct'.a-se di�

dispositivo Eleitoral.

fo !

ALMôÇO
ENCERRA .

'MANOBRAS"
'/

,Se�,ãÇl t:,ncerré).das hoje,
com uin·' a1n'lôco 'as ma­
·Pobras

. anÜgu�t;ilhas que
vem sendo levaO.1s a efel'­
to pelo l.., Exercito, na

: zo�a 1'11ral da Guanabara,
•

�
>

;' ., J
•

f.

NORMAS
ELEITORAIS
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"O VALOR DO VOTO
I

(Editorial 4a página)
.

.

ast'elo conclama catarin:ense a votar'na a
Frenle De G·eneral
é Para Impedir
Volla De Lacerda
RIO, 12 (OE) - Um gru­

po de oficiais. Iíuerado por
um general, da reserva está
se articulando para a for·

mação de urna "Frente Am­

pla" dentro das Fôrças Ar-
.

madas com o preposíto de
evitar o regresso do Sr: CaI"
los Lacerda a� Brasil; em

consequência de suas' últi­
mas declarações considera­
das de ataque direto ao go-.
vêrno federal.

Govêrno
.

PUllf:
. Helio Se Cllssacão

• ::>

Nã·o Fãr Acatada
'

RIO, 12 (OE) , Q Coro­

nél Nilton. Leitão, chefe do

Departamento N'!.l'ional de
Segurança Publk-a., decla­
rou à imprerísa qwe até. ago­
.ra rião 1lá riadà dl' positívo
a respeito. de qualquer me­

.

dida adotada pelo govêrno
federal contra i) sr. Hélio

Fernandes, com a py,bliea­
ção de artigo' cúnsiderado

ofeQsivo, as autor.l<lades
constituídas. Já eom os di·

reiUls polítiéos sm,pensos, ti

sr. H�1in Fcrllrnlfl'ps infrin�
J. •

-,

�""I. ns (�;pn'i��1'h·..., ... (ln !\.tf)
,

'C;nl1p'cmenhH 1'1:u' 2,. Aljés�\r
, d'Í'!s'Q,' f!('�'h J'OU (Iv,' oJ.,i>néi-' ._

N'Ui�n Leitão,' ,J.:;'g�vc�t)
não adotou qualquer' medi·
(ta co-vtra o; jornalista, limi·
tando-se à advertí-Io. Garan·

tiu, ,entrement.es que na

reincidência ê1e -ser.lÍ· punido
de. acôrdo co� as sanções
previstas naquêle diploma.

RIO,12 (OE) L !O l\1il1Js·
'tro da Justica, e:\.lJlk:l' m'a�\
nã.� j;ustif�ca' a q Liestão dà�;

'eleições' int:l.lrefas,: declarm,

bojeo f,-cn()ral P�'ry Bevilac,

qu'a 'Mjí'1iSÚo. dI) Superio,
"I (Trihunal l)'lilltar. , "

"
". I i1' �. �

I .
'.

i I

AfiT1110U'
..�

alllda:" (!ue' não
!

. ;' ,resta dúvida que as cam-

panlms ·j]oHt.icus
'

se uesell­

,volvem muíto ldÜUlllente
maS ilão se just;fica qu� se

tire do povo a o]_}urtunidade
tl� escolher seus tlil'igentes.

Acha

I "

'. \'

() (:iene!','1 n,evHac·

qlm que o sucessorr cm

ÜJ70, do Genera" Costa c

Silva deve selO eSí_;ollrlc:lo JJC'

11' )l rt),

o ECtIPSE QUE NINGUÉM VIU
Acompanhado pelo �Ilinis·

tro da Guerra, Ma], Adernar

de. QueÍI;:ós, pelo Chefe da

Casa Milita:i, Ga.. El'l�es_to'
Geisel, l:>elo Chefe da Casa

Civil, i sr: Llliz Navarro de

Brito e por outros asses­
sôres de seu Govêrno, este­

ve sexta feira em Jnínvílle o

Presidente Case-lo Branco.

Naquela cidade, -. além de

ser agraciado COI": o título

de "Cidadão Joinvillense",
inaugurou o Fcsríval das

Tradições, visitou a indús··

tria Tupy c concedeu au­

diências a líderes da ARE­

NA, a llre(eitos da, região,
às' classes produtoras, a lí­

deres sind icais, à ;:;ocieda'de
Evangélica de Joinvitle e à

Associação dos ex-Comba­

tentes.
Hcccbirío pelo Governa-

gares."
Prosseguindo, afirmou:

"Quando ma\s perto elos,
filhos de Joinville. mais se

verifica que são ainda me­

Ihores do que vistos dc lon­

ge. Aqui os problemas poli­
ricos são sempre resolvidos

pela defesa dos mterêsses
(lo povo. A paz soeia] soo
mente se .ínquíeta para me,

lhor elevação do nível de

vida áÓs habitantes. A or­

dem públlcn assegura a dis­

ciplina coletiva e a liberda­

de de cada um. Sào caracte-
,

.

\
.

rísticas que não escapam
aos observadores" r que dão

renome a esta destacada .re­

gião de Santa Ça! arrna".
"

REFORMA AGr,ÁRIA
A tônica pr incinui elo pro­

nuncíarncnto do Chefe da

Nação foi a Refurma Agrá­
ria, tendo sido sahentado

'

o

esfôrço. do Govêrun Revolu­

cionàrío para a írnplantação
!lfl Brasii de un.a politica
agrária cfll1dt�eJ. te com a

realidade.

Diss� 0,:\1:11. C-; -.10]0 Bran­

co que "fi implantação da

Reforma Agrária no Brasil

obedeceu a um processo ui­

ti<1amente democ!áOco, no

sentido de tornar realidade

a norma existente e ]101'

tanto tempo (bscumprida
da COllstituiçã.o ele 1.946,.

, (:I.DADI\O DE

.rOINY1LLE que condicionou o uso da:

�l. p:'opriedáde ao bem,estar

'f<�111 soIenillaLlc realiz';ltla. sodal e que deft>li')l ao Ic·

.

i· n� pJ;etcÍt\ll'a loca· .. () 1'1'(:.. "Tsl;\l)ol1 ',)r!�il1ár�n a' prer-

�""'�_ ;�(l.n��a?��pú, 0t'�''l''t�l'CC'lÇ4'-,fõfHtti.'>{i�(t1�. l�rí)lTit;�!6t·':-:'1 su,i
. :'-'bJit . ô títj.Ílo (li! ''';?'titlada'o justa UlstrllnÜção C0111 ip;ua I

.Iuirlvillerise", concedido pe- �portunidade para tollüs. O

1" t.adl<lra de \; er'eadores, Govêl'no d,l Rev:-llução

. ..
.

.�

O E�iip$e que nÍi_guLm viu, l?or cau$ó>�;�!! 'nuvens �ue "ar ,to.d.o � (Üà·/�obrir�,.:n· os céus, está 'reproduz;do na

foto, Yendo�se o!. 'i.LOS "ória:; ,eta:��1S. em de','�nYolvin :('0:
.. N� ,,;,,!u.i�ti . p9sir,õh;, �um" ,'sentido ascendente,

.corre o totolidod'e do' fenômeno, ('u.-q�dQ a :"0 c:o'�"e çoniipl,dllr;l1én:{ê:; o'. '.,,01; deixando ver; sàmenl'e, o
,

.

,Iuminosida<!e -�cus,ada pelos gozes do. cor�(J ,,"solal: }Lei'a no 8." pá3i'1o).
'., ", JC..,

:
I·,' ,

, .

!.

'obxa .'dl;· governo que Se

vem realizéllldq' e, à..? ve ..

'zes. é nece�sario assumir

atiÚtc1es 'e;'11 defesa do p.)
vo Contra ? sua própria
vontade.
CONTHA
OU'i'ORU·A.
�,t"i1de qUe a. C:U�td

con6ti.tucion�1, p2.ra :;e:

laüt�Jltica e' oferecer col1-'
diG.i5·�s niinid1as de dUra"
bi)iclade, terá de :;er vo­

taÇla pelo atual Congres­
sd n�ão o·btehha a à'provà­
pÕe � .-ràb:'llhar ativati.1�n

,
.

' ".)

t� para evitar que a 110\"(1.

Cartà ,seja outorgada, un�

c� aHe�nativa para o' pre
si;d",):lt� dà Republica ca·

so não' ibte:nL1� a apr6n- . A.�l;eAceóVa'.; ti�'nél i:w-,-

çao da materiá pelo CO:l- gC111: ,:'U\n�:·gl'�114e _ pug:-
gresso. listá' tú:iüà contmúàme:.1' '

.'

. CODstltuiç§o e Uma para sé p;àk1t.,,,,r 011i. foi'ma,

ca.rta po:ili.ca e

-

qualq�er fisieé).; n1fls' '.isso: pão sjgnj-,
cidadão tém o direitO le ti::a .que d'és.�je 'u�ar �e

djscuti-1a", diz o mareChal v101e).1cia cO�.'ra túuo' e-

Cos.a é Silva. -ConSidera cQIrtl'a t�'dos", o, :que n80

'e;:,s2Dcia) que 'a nova Con;' e pO.'· lvd ,---- ',d,z '''';::_'.. é re.;

t,L tuiC}ào �:Jn.9gre d,efiniti S L\sci.tar �um liberalisn:lO
.

vamellte Q regime Clemu-
.

nlUrto,-' �)é�la 'coÚ.figu.r�ç§ü.
·cratico, màs' sem esque- pol:itica do mundo 'de 110-

cer Conceitos J1Toder:nos le,: dentro .do qual ague!'
'de Um Executivo forte, ..

ra pol.itica ou a guer!'a
mesnio porque, . "�ão (,' �ubversivá �.1�SUÚlem urÍl

posslvel retornar à 'deso:- papel"' importa·nte gl'f'
dem anterior, à Revolu� uma. Const:ituicão' defiru-
ção 'de 31 de março." 0.ora de l1m 1'�gime poli­

tico não pode ignprar.
Acentua que a democra

,1,

,

RIO, l�)OE) _:;._ O ma

rechai COsta e· Silva Íez
-

,

uma pro{issdo ele fé D('

regim� dernocl'atico, afir­
m,mào-se dol.lfrinàt.iamel1
te favorave1 à reintrod�-
<;ao de e1eiçjo direta' n,.1

[ir �",i.l, mas acentuando
COl;;Jlderar necessario )

Slsten"a de ·'eleiÇão- indirc­
I a para a consoüdacão :la

obr-a revolucionária.' Após
dizer qUe 1eu paciente­
mente o prOjeto da nDV<1

COl1S.�tNicão, fazendo à

margen{ �m;_:t serie de ob-

.
servRções ,de próprio' pu·

I
nho, .a:iin110U qUe o povo
ainda' não terá tido_tempo

TeJ;'roristas p:rovocararu para amadurecer soht·p a
. .

I

acident!= ferroviário em
I.

.

, i
-

Nova De1IY, na Inclia, ma !
'

.

i I tanclo qUZl.J:to�e pe·,,,ms ,,' I ri' Peri Não 'Admite:deiX�:r: do \rarias feJ:idas. '

.

! " : Elçições .' �'
!� ··S· P;.., em�,., -ovo

-,

QUADRO GERAL

ÍÂóvê'rno Acha Que
�'ó Perde Ehúcões
iJa GB e No RGS

j

BE-ASíLIA, 12 (OE) - A

Al-tEl'<A, deveI: � ganhar o

11l'etW para o SUIado 'em

41WÓ:C Lodos os F.�,tados. A

c:omm;ticação foi feita ao

prc:;ldentc dá H\fpú.ública

Konder Reis
Em Nova Missão
No Exterior.

SubstilU'l:os' Ue
C'assadQs Acham'
nue'Não Ve'ncem

o senador Àatóliio Car- ltIO, 12 (O'E) - () r.rltJ�, da

los Konder Reis f-ei designa- Guanabãra ja r<tgi:,:trou os

do pelo Pl'esidel1fe do Semi:
.

'nov\)s fanilidll:t,os iI'�e subs­

(lo Fed:�l'al, sr. Am o Soares', tituíi'ao os ,srs. ·Hélio Fé!',

l(.,huc$ e. Fe'rnanrJo de Bar­
J:�:;, qt�e 't�vel'a!1l ,��,lis ilirei·

tJ:s piJ..ltí.c\Js
.

su:stll'nsos.
.l'aLá a \'lIga dc Hêlio Fd·

nflJJltCS, roí escolhido' den;

�f1cfi{l do lYlinislr,' das lie· tl'U <io c�,itérió (1(.' vutacao

laçõcs Exteriores .)uraci 1\'1a· ..
maior em_'collycJWii.o o sr,

galllães, visitará proxima- <';"luél,io. Palluu:e�,

'" .\.:
l'dra ao vn:(a .d!, .Fernando

. J '.'-
mente as capitai!; !>ul-iuncri- dc B,UTll::i, <1 Csc,J\úa, re':dlU ,.

éàl)ás de Quito, Lima .e' Bo·" :;ôIH'é 9 .

sr: l\1,Úl'1d Bernar-

gótã. des.

pelos serviços dI-' informa·

de Muura Andra(lc, paJ:a ·in· .

te[;i'ar a delegaçiil) lijlljOmá�,
lica brasileita q::c, sub açõe8.do govêrno.

O relatólÍo dá conta ua

vitória do partidr, sHu;wlo­

nista na maioria oo.s Esta·
elos, nos pleitos para sena­

dUI: dt'pui:ados. reitera] e es·

tadual. As grandt's exeeções
aponi.atlas são a Guanabar'a
C' o Rio Grmlde d.ü Sul, on­

d.e o part,ido ollusicionista
(1everá, ,eleger O�· rcóópecti­
vos· scJ.Hlllm·es e 1:·ol1sidera,

vel maioria das bancadas

f ·U!.:l'U! t: C::itlluuul,

A missão tel:á iní,cio no

.pruxlI1Jo dia 2'1 (' devcrá;
prolongar'sr .l�é. t'� de J�e.'
Z;CJ1lUro.

,.,.' .

Ambo�, cutrchllto, seno
. t�11l's� :COIll (.)v.ndi.;;õcS I11ml-

U1a� para ·a:;:pu'ill' vitória 110

�)l�jtu,"
l

,

.

c:a It': o é Um regime e:,­

laueo, 'l11é1.S <=;n1' permanen
te mÚvdl1el1.0, que pode
perfeitamente ·conviver
C0111 Ó prInCIpio GÇI auto­

;ridade. AtuU1l11el1te - a­

firma - sem que os jo.::-­
ll1ais o divulguem sufici-
<,'.ctemente, ha guerrilhas
I

. pro:prü1. Ame1'ica Lati

na, no .Peru e na Veúe ..

zue1a· E o Brasil prcc:.2<1
estar aparelhado Com ú",

regime constitucion,:1�11Cl�,
te forte para qUe o fuF'-
1'0 presioente da Republi­
ca não ,enha de lance.::
mão' de recursoS excepc[G
llais para conjurar PC;:;Sl·­
veis crise.s institucionais.

Casielo Pode
l:assàr Indiciado
o. 'C I' I iue e -anaUila o

RIO, '12 (OE) 'Porta

voz do gOVêplú federal

aúmj.ciou para êsLe princí·
pio de' semana �l divulgação
ele nova lista de c:Jssasãos e

suspensões ele, dit-citos polí­
ticos.

}i'risa, J)orém, que o p�'c·
s:dcnie da H.epúb�.:ea esta­

ria inclinado a ni"lo cassar

nMis mandatos (h: membros

do Senado Felll'nl c da

Càinara..
Esta dcC'Ísão, '·ntret.anto

sómellle sel',i malltida com

relação a pada)11('j1tares fc­

.
dcr<lis que, enlbpra cstando
indiciados em H'Ms por

corrupção ou ::.ub\'c1'sflo,
nflo sejal11 candid,..Los � 1'C­

ddção.

dor Ivo Silveira. pelo Pretel­
to Nilson. Bendcr e

.

por

grande número (te auturída­

des /catarincnses OI' chefe

da N�cão foi alvo de ·cari-
'" '.'
nho.Sas homenagens por pato
te da' população de Join­

villc, tendo ressaltado em

discurso feito 1111;1I1do \ .da

ínauguraçãu do Festiva! das

'I'radiçõcs, a exi'.,'!ência de

uma perf'el tá iden tidade e

harmonia -entre G Govêrno
Fedt;rai e o de S\anta Cata.·

-rÍJ1a.

lCit.ü.J il�

IUHh.i:tdv
LJ�po�r\.un i(uH1C p.r , ...

CllSr.;UI,'v. IbuJo

l'�i\rt'rl1a agTdijjJ u(,.�.:;eil �;U1Y.�­

do pelo UIJlil!l'nO he VVWCH;­
.

ná-Í'io.
APOIO
RCferiml0·se ao apoio da­

do pelos govern:l':.tes cata­

iJJ1Cll"eS ao p1'o3'ral11a da

l{cvoluC;�.o,. assim se expres­

sou o Mal. CasteJG Branco:

"Dc· cOl11oço vO'J talei na

cOll'lpreensào aco thedora dc

muitos brásileiro'. .Em San­

ta Catarina, é o [) ue sempre

tem. encontrado (I Governo

Fedei'al, _
não sÓ a patrióti·

ca percepção r.k ü1tel!ê'ise
nacional na Refonua i\grá­
ria eomo t\ll11bé.n\· o ,apoio

. à persistente obra do Go­

vêrl10 ele restaunç1j.o finan­

ceira do país. Os "'eus gover­

nadores, Celso Ra,mos e Ivo

Silveira, são exefIlplos .des­

sa verdadeira adesão. O pl'i·
Il1..eiro cel'rando fileiras sem

vacilaçã.o sôbre a marcha

iniCIal tia Revolução, colo­

cando o Estado ao lad6 da

grande tarefa de recuperá­
ção do país. O atual inte·

.

gT<1·"r na AREN}'
.

e faz da

no�'a. admiJljstra�ho cata·ri·

nense um instrumento do

progresso ele sua terra''',
JOINVILLE
Ao iJúcio de seu pronun­

ciamento, o CheLl do Go·

vêrno ifêz um elogio à "lYfán-)

chester CatarinellN'�", dizen·

do que "se há lmw terra e

um 110VO do exi.:·emo sul

que têm a simpat2a dos bra­

sileiros esta é Joinville.
Avulta .sobretudo ü exemplo
elo seu trabalho, cada \ vez

mais produtivo e que pro·
1110VC o bcm·cstar de uma

laboriosa pOlJulaç:;io. O es­

pírito de ordem t!onuna e
.

I
se .conJuga COm IHTIa exuhe·

rante alegria de '"iver. En­

tre os seus filho:;' numero·

sos são os que descendem
de europeus e q,1\' herdam
'IH:llicl"des inconfundíveis
dr gente que se l:g'a à terra

e a seus patrieins pelo de·

votamento às r" cras intU­

viduais e colt;tiv:l·.,. Essa ol'i·

g'cm. se é l1Hl'U 11'1 Hos

g'ala ..dãv. ('1J11Vi \'(' t' SC su b·

me(e ao c"pirito de hrasili­

dacle (le todos, o (Il:e consti,
tui ,I dominíilH'Íll I\l'!>ót(·s Itl'

ue

,]1ros�('g'niu - orr,rlJ1iZOll an,

1T-TlF' ,('tos p:1rl\ �: Emenda

Cml3liivrionaJ e vara a Lei

fI ' EstutlJto eh Telra e sub­

m.cwu·()S, previ'iuiente, a

deba te:; amplos ('om todos

os pRl'ticlos polítit.:ns, todos

..QS Secretários· Cle AgTieul·
tUfa dos Estado"', com RS

organiza<;õcs de classe dos

empresários e cÍOf; trabalha­
(lores e com jurhfas, ec01W'

mÍstas c ,soeiólogp;;, do l1lai:;

alto, nível".
ESTATUTO Dl\. TERRA

ProS:seg'ui;1dO, :ifirmuu o

'Chefe da Naçã.o: "O Esta­

tuto da Terra tra<;on as

grandes liJlhas da Polític,l

Agríoola BrasíleiriJ c da Ue·

fOl'l<lla. Afp'ária, p!;Labclecen­

do as limitações, as proibi,
ções e os estímulos 'Para

g'arantia da obse','vância do

prcceito de uso da terra

condicionado à ma função
I

social".
Ainda sôbre' c assunto,

. disse o �residente da Rel'ú-
'bliea em ou tro trecho de

um

�eu pronunciamcnto, que "a

Rcforma ,Agrária Brasileirà
{ uma realidade, e hojé
assi.nala inequivoeamente o

início üe uma mw{ança de

estrutura".
.E,\l LAJES

Ontem, O Pl'esid,ente da

Repúblicá,' acompanhadll pe·
lo Governador. Tvo SilveIra

deixou Joinville cm11 de�ti,

np a Lajes, onde, I'm disClll"

SO pront�nciauo 'na prefei.
tura daquela cidade, fê-z um.

apelo aos brasi'eiros, no

scntido de que volassem

nos candi�latos da ARENA,
a fim de que tenham cOllti,

unidade a políticil adotada

lJcla Revolu<;ão dc março.

A[irmou textualmcnte' o Pre·

:;ideníe Castelo Branco:

"Dentro de üois (Has todo o

Brasil fará uma g;rande elei·

ção, E nesta clei�,�(, a minh,a

pessoa não estarú em jul­
gamento, mas sill) a politi­
t.;a da RevoJuçãf) e a sua

continuacão lIO Brasil", E

acentuou: "O� votos fimús,
(IS votos elc: SalÍb Cat.a1'JlUl,
vão selar a côntklJação dus

principios n:vollldollários t'

ri sobl'f\'lvência <\f\ f\ltENA

corno 'pHl'titlo qw' "ai levar
ao [lliIH'O do BJ.'I.sil a ,lu:;;.

til.;'a t' II C!l'VI'J".
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Noticias do Balneário dfC'amlJOriú
\ .

(Correspondente CYZA1VIA)

DE'FUMARIA E PEIXARIA CARLO'�

. Em, companh:'F, .

elo l�oc;s�.,....partícular
mingo último em VIS1�1 as n 3 insta-

operoso Diretor ,�la DOP .cstivemos li"

mingo .último em v isita às 110vas i.nc:ia­
lações da conbecidís iimn Dof'umrn-la ('

Peixaria Carlos. m8?:11i1icP.nlel1te loca 'i_
zada no cantão de nossa Praia.

'.' ,. '1' r:'flra <ii J emporada ele veraneio cF 'f�
,

Se- aproxin-a, ,'o D('l"U1,nrlria e Pcixnria ,_

.Carlos vem de inruaurar UI11::t';llllp:i::;­
'C;ào. .notável l;a.r:a 11101hrll' a((�[ld;I;l(_';!I()

",;.'. ·0e-·'sua. fJ:efwei'lia, '.

CjU;Js,:;, qUe' dire.amcn-
: te .a.o·.ar livre.

o p0.'1u: nr e bpnquj ..;1,0 Carlos do, ci
trvla Defumar-ia e Pcixat-ii, tem corno

seus auxil i are s, sel:S l)l'cstimosos fi l:·w'S
sempre solíc.tos e <icn1is 1):"(':1 com seu­

fegueses como eudileto genitOr.
Na ocaião, em Vist8 elo atcndimen­

to. por parte da D�)P lR.nUi elo Balncár.o
de Camboriú. 11.0 setor ;br,s públlcàs, o

nosso prezado amigo ,31'· Ricardo Fuchs
foi di s' inguido com <meti tosos

.

cama-
..

rões, bem corno l:p"cada e 1 i IlgU[:,-!O (!.:�­
fUmado, acompanl-o dos ele finos apertti
vos

Sornes ,gr::l.C's ,-),'la'<; ?-:('nl ;lC'?"}S COIil

que f01110<: Ctln"l,1",]{)oO (llI;llldn d,' 'nnSs�1
recente vi"d" à' }),Jul'J:ll'i;1 'L' 'P,'íXRl'l3
Carlos. j)or nart!., ele Sé lie; líll,lí di!�n()S 'Í;
rigentes,

BAR E RESTAURANTE L'fON

'Rf"'id:rdo h�1- (:Uasí' � Ir1l1()� neSj·:).
Nesta Do Cé.u Na' Terra". sómenlc no ú:
timo doniin8'� 1iverno<; tJ nl'o'Z('1' de v,isi­
ta]" (l af;:uQa'�hl B�n' fi R(';;I::tU1'[;n1C LCOl1,

l.�c,'llizadci,"l1!1. l110nullle\1Üll Avenida Ce!

_'.

/

Ao ter conhecimento de que exerci
.

amos nossas atívidades jornalísticas ::1-

tr;:wé,,; do 'mais an.igo cliái'io de Santa
Catarina,' o proprietário do Bar e Res
taurante Leon disSe de sUa satisfação ..

por contar a noss::} Prefeitura com um.

Diretor ele Obras Públicas da capaclda
de de trabalho do sr, Ricardo Fúchs .,

quo, segujndo determinações do Prefei
[o Higino Jnão Pio, sol. <:iQnOU Ó jJJ'oble
111;1 do esc,-.I:Lj nen Lo das águas plu vi i.'"

el�1 tôd:1 a zona onde Se encontra o �;t�l
elo e.�·.<,hclecill1enio comercial.

POSSlIil..r_[Ó urna se1e'a h'co'u(:',<;j;),
sendó ainda ponto ele partida �10s ô�­
bus da Viaçuo Corne'[r, '0 ,anlbieni(' (I()

Bar c Restaurante Leon é d.-s maix �I

gracláveís, com uma varieda;i" ''''''',\1('

elos mais lapreci.é\iclos 'comes e bebes'

B/\'R E ARMA7.EM M.ANOJ\L DA

S I L V A

Encerrando nossa série
.

de visitas
Ia alguns Bares e Rest.au,l'a:;ttes aqui da
Praia iodos remodelados --:à capricho Q­

comp·anhando· assim .o ritímo de prOg1'8:5
so vertiginoso do Balneário J(' Cambo­
.riú, osüvemos na ViII'( n0al, no Bar c

Ann" zem
. Manoel

-

d a Sih.h"
Niio pc.-jcri.a ,ser,·melhor a imllres­

SflO (lÇl I'eporLé:, \lm,,_ vez ql)e u)1inc}0 o

l!U] ao ;lgra(1;�vel. o _IJ0l?uJár lVraneca am

, \

B:,r dos mois moderno<; vCl!c1c-ndn �odo"
oS peti<:cos 'jo mar_ ac:ompallhac1os do"
maiS di versos e: s::1])oro!;os apcri (.ivoS.
"

.

O fato ,agradável.para é1_ reporLageJ"
-foi notm' que t'lmbém na Vjla Real (;.

-' ó:e101' obras Pllblicas ela -lVIllnicipaLid[,-
ele se fez pi'ps'ent'e, nUm�l l)l'ova eloqu,�'n.
1.0 da c:apétCidade de trf,halho de sen' .Di
reto1'.

.,-"
"�_..-.,.,-:--_.

__._--�..."." "
-, ..

�---
----->-

-:-:;>-
- ,�, ; :,.-'> "

.,

; V'EM PÃEZINHOS VltNENSr:S, SÓ VOO(.
......,',,,..''''��,,;j,..\.,,>''. R E C E ITA

ff1/2 -Xíc. (1:25g) de 1eiLc I/I xíc. (40g J
+ 2 colh. (cl1:.'IJ de ;j(;ÚC;U • � colh. (eh;'t.1
de sal. ::l colh. (SO[li\) de 1l1;:)IÜ(�i.g;'l � �;:;
xíc. (160g) de Üg"lU' 1110rn';) • ,5.é'0111.''::(,(;h3)''
ou :2 eo\"elopes dc [,'('rmenlo Sêcó
Fleischl1lu;lll • -[ I!'!. sic. lSI)í)g') 'de I';ui­
nha de trigo· Pilra pill('('lilr . J gemil.

, !

Modo de preparar: I"cr\'a n IcilC', 111is­
ture '1/:t xíc. ele W;ÚC;II, () �;iI, <1 m:1I1-

tciga c dt;i�l� ;11l1()1·11<1l. \1\',:(1 i1 :Ig'ua
morna nllma \'·[liílhil . .rlllltc as :2 colh.
(chú) de a(:úcar. ,\crcSccnle o Fer�
mcnto se'co Flê'ischlllanll, eSP;llhnndo-n
sGbrC' a ;'Igu;l. Dei.\l: drscalisar par lO.
minlItos. I�m seguida. i11�xa bem par;]
disso I ,-(>10 cOlnpl('\al11e,nlC'. 1':111 lIma Vil­

silha graocle, acLiriol1(' ;'1 farinhR as Illis­
lur:lS de [r.rl11cnlo e I<'ile .. \lllilsse hcm
alé lig'ar C0l11pICl<'Il11C'l1lf'. I:m �lI]ledíci('
cnfarinhilcl.1. i)<tl:-t flll �f),'I' iI Il1il�S;1 ilt('

[0rnú-la macin e ('1:·I�li-'·n. ('"llr'lIl" 1'11'

\"asilh:l 1'1I11d;1 C 1IIll:l,I". ("\i!"',l <""III Pi\ll"
Úl1lid'J (' dei,\!' Ci",.-;,.,'I 1111 1,li�'::r 111:li"

\

aqllN'ldl;?" ].\\I:.C/ d,C f;().r_l"C'I.1l" de i11', atli
dobrar d'(�'ftír;'I'H;1h'ô i;'f]'jr:lJ�:;, ],::�10·'�a·.2:00
horas), ou "lê ([LH�, tocadn d'l: Ic\-e'CO;�l�' Y.' "i
os dedos, comece '�� eilColhjer.". \. mass;1' �
cSUllldo prnntil, :tlJaixe-;1 c, ('l1;'su'pcrfír.ic

.

\'n[;]rinilntla, didda-;l '�Ill pCC]llcnos pc-
,

d:1�'OS, dando. ii (';Idil um, () I'citio ele­

s\�pdo ..ColoC]lIr: I)S ,,:wl.inhos ,�i1l labll­
lriros lIntados (: "lü;lrin]1iyr!os, rlist'anles
uns cios (jllt(�()S . .I'il1c,'I(' cnl11 ii gemil.
l)eí.\c cJ'('sce;'- ('nl 11Igill- l1)i\is aquecido,
livrc de ('orrel1t(· 11(' ;\1'. j"líll: /10 a h()
mintltos. Asse 1'111 [01'110 J1lridcrado 1111-
rante L� a �n ,lllinlllos. ]):'1. ;\0ro·-;(111:1(l.1-
mente, :t() p;kzinli(,�.

Para sua facilidade,
também em envelope:
quantid3de que você
usa da uma só vez.

CtTMPETE'NTE PROFISSIOHAI4
PUII {IS' serviços de laqueação, douração e fl.ecap.i'. en­

COIlLfa'Se em 'nossa cídarte a rua dos Ilheus; 4. '

"
. -

. " ,
� \-,

DIA 31-11 - Domingo - as l3.l1o;:}<;
FESTIVAL DA J'tTVENTUDE NO CLUBE DA COLINA

SHOW: SURPRESA. '

Cop.il'njio de NELSON
T'1"!1'je '(;�ptJrl:� -- 'vIc�;(' n·) se('1'(,�rlt'�:'l r1n (�;11hr

------,- -�- __ o :-'- __

Vende-se um jôgo .eslof;)cto c sofú cnma.

__--,.........
' .....,.."'''' __ m"'''_'' ...__ , __ ��__.-,_� .. ---.---�

. ...........

Sanlacalarina Counlry Club

A D,iretoria do S,m(::lCaLarJlí;1 -C01ln_tr:J;. Cluh soii­

c: i (.;-i. ;i tod.o!'! os ,s/,cios pr'opi'idúl'ics, élssil'n ('(lDlO' a

S(·115 (kpendenteS, )11�el:t",sS[ldn.t.; l'm J'n"<iuen ar ii pis­
t:i'I!i\ do ,c:lube, q\lf' n p::u'tir de" 1 .de' IIOv.'llllm) do C:01'­

l'l"nte ''1110: df'vel'iio COUll);ll'PI"t'(' n" ('(jJl'idté>l-i.o tI,-, Dr.

A1v,al'ó Cerllc ,1e Car'vn1ho" s!t<l /1 ['li;l Nl;l\\"c: !VJ.'I(:h:1-

de/!l, I] 2, no 11oâllÚ) ti'o J:) ,us J8 hOr-(k, J'LiT'il (,x;"lllle

eJt:l1ico ,):íel'ü1 OU' com q'tpstado de SLllJr!0 !';)'::sado por

ljua'lcJuer médico,' COII1 finna reeonhcci(b. Elil. ul!!lJ()s

o::; (,::ISS."; o inteJ'e,�sad() clieverá levm: unld ,,,LI·('ll'!;r:,i,'i·I.
Av'l"l,' .·otLtr:QJj .. sJm, «lte.· n',['II,hllnl�1 . ))0""(>;1 ['f' !erá

",f'r'" . , .

..!f
.,., . ,

t·.

reql,\e,ILalt" n. ,ms': 18 "se::, h -prevJo' c::.:anl(' me: 1('<),
-�

f. - I" ' ,

_ ,

"

_
_

f

_:
-

FI01'ianópoliS; 21 ,de oUiuhro clt' EH-;r;

i, i\. D IRF:TORIA

-_._._-_.-----,.------ - _---

. -
,

- '-! I
'

, "

IN,sTrtuTo J:�TADUAL D-E EDUCACAO
,

- ,;:;..

De oi,á�In eh Senha i, DiretO\' do' Institut·) ESLadual de

Eduqção; c.omU:11�.0 .'as 'pessoas intere;;s:?das nos EXAMES
DE A_DMISSAO AO CURSO GINASIÁl,. do p:l.iO(10 cliui'!;o:

1.0 -- Ar;, in:;:;rtçóes estarã.o J.bert ::s na 'j ,:." 1 t:1. dêste

Jj":st::'JJeÍeei!Y_'ento ele 2fl. de n:)vembro a' 5 cie ('. Ztó., ,b� (l_ O;lS

8 11, ÜS 11,30' h, e �ln<;, 14 h. às 17 hor;}s ..

2.0 - Sã S8l'iío "eit:·\s inscl'içües medicp1te cl[):,,".c;")ni a·

ção do:;; scguint�)c; cloi':urnentos C01"n firmas J eeünhei':lda'-;,

alérr'_ dG 4 fotogr:>f�n� �l x 4:
- ATESTADO Mi.:DICO (expedido pelo D8partamento

ôc: Saúcle Pública") •

- ATESTADO DE VACTN<\
- CERTIDA:) m; ·NA�'-�TMF.N'T'O
�.O - As )1!'O'-"1S r,lwc,c:'crã() ;'0 :;I'r;il1l '3 horár:o'

Z.a Dia 12'12 .- 10 11'JI'll� - POH.TUGUFS

5.a Dia 15:1? 3 IJOTas - RESULTADO DA PIWVA

DE PORTUGUÊS
Dh 15!12 --- 10 hOf'1Ii.
Dia lS'12

'

1-1 !tnl':i.C

lVIA.TEMA.TICA

CO]'fHECIMEj\fTOS GE-

RAIS
'Dia Mn2 -- 1.1 horas RESULTADO GERAL DO

EXAME DE AmnSc).,,\O E BNTREGA. DOS ::ERTIFICA-
/

DOS DE APROV"GA',}
FJo"ic�nóc, lié' li ,1.2 Qutuhro e1e 196G.

..._'-- ._-�- _ .. ------� .... _-. .. ' _ . .------

· INSTITUTO, DE APONSETADOElA
E PENSÕES DOS lNDUSTRIÁR10S

DELEGAOIA NO I�S'J'ADO DE SANTA CATl'dtlNA

�;ERVIÇO I).VIOBILIÁRIO

CONCORRENCiA PtiBLlCA 'N.o ESC! 366

Avrso

\

1 - fi'açl) Sltb�l' aos i:1tcrt'ssauos que) Il.f,' nL,ri(� Ol'icial

do .Esl,ado d.(� H�.nta Catarina, edição (k 7 rlc r,\o '[';'1'))'0
tie 1.f)f)fj, foi l1uMicado (} Edital d(� COr!('ürr\'w'i" I !'�·I'-.Ji(:�t

11_0 ESCT -- 3itiG, para constru�lã.o do ('(lifíeio-s'-"\(' _da A;�'ên­
eia ileg"Ílilllll dêstc lnsliLmo, na ci fi li ,l!' de b:tgf:'i. L:rH San­

ta Catarina.
:l = I}. documl"lltação téqtica, tll·Cc'ss<Íl'i.a ii. perfeita ca·

l'acwl'ização das �bra..." a executar, será fornecida aos in·

teressados, mediante o pagamento de Cr$ 80.000 (Oitenta
,Mil C:ru:relrós) iN Serviço Imobl1:mrío désta D(']egacia, à

Praça P.el'eiia e Oüveira = Edüido IPASE, 2.0 andar, llés·
ta. Capital,

3 � As propostas deverão ser entregues na séde dés­

ta Delegacia, no endcl'êço já mellcio�do, às lã (quinze)
hora.s, do dia "I de DC'lembro de 1.900, quand.o se dará o en­

cerramento da a1üdida ooDcorrêDcla.
(

;

'\
'\ MlllS II In produto de QUI111dl1dert. l� Fleü�chmann-RoyaI '

,,� r; .•
') Florianópolis. 8 óe }Il'ovembro de 1966

.. ,--_--- ------
----- _..:.�Jíiis...�.....!t'

..:.ML\Iu. _ Ewaklc M@simCifilil = DELEGADO

I

Acontecimentos Socias
ZUJ?Y MACHADO

A bdez;:i ele Pauh 111an('cl";P1. de Hugo
Rocba ilus.r<\ 110:03a Coluna.'

D'I:t' 20 ele dezembro, \ lJá Igreja Sâo
j •

'

FranciscO de AsSis as 17,30 hOrq,3, dar-
se-á a CEI'iJ�18nia do caSament.o I·:le lVIa­

ri:·) Helena P,wan, Com o .ac.adem,i:;o (12
l'v1edici·na i\l1'r-nio Luiz Moura GOnZ8-

;:.1.1-. O l'ccepeií." ,''-'s convidado,s será :-1<1

sede social do Pa,ineiras.

i\_ hollit1 Vera GoUIClrt -foi vista' na

b:'\l!iglle. "Art NouveaLl",' ac1eiujrindo
livJas peças para seu enxoval-

RIO: A b'oni1a Olga Miaria' Ral11e'i.
no nróxinoo dia 1. estará no. altar mA:'
eh T",,"j-- 8:0 Francisco de Assis, para
Sl .... 1-,,�:-,(l:=í,"' rvncia1 corn' o dr. Jor(�e I.J�lil.

lVh.l-':::�'1s. N" mal'avilboso ap/artá'n1E'llto
em COD<,c:'hma, a:;ontecerá 2, reGepçü'J
aos convidados.

V"j cp tr:.=tn_;-ferir para" Gl1J1'nabar.)·
para j�lgre :S'1I' 110 Curso "Fundação G��-

.. ," I,

_---�._---

RiO MOVEIS D�ICORAÇÕES
;1J:!;t�f�t·;��:;���-.':!c'l

tulio Vargas", o profeSSor Antônio Vic­
tor de Melo Lubi.

Pelotas: Provavelment., dia 26 Coi­

tarei na Cidade de Pelo�as, para parti­
cipar da Noite 'de Elegância Bangú, p:'J
moç;ão do LíOl"\S Clube Pelotense - :'1.

. coleção de José Ronaldo será exibid;.t
por srtas. daquela sociedade, nas salões
<]0 SJlntuoso clube Comercial.

Festejou idade nova na últíma
(fuarl;.-feíra o repor-ter social- Lazaro
Bartolomeu, I

As exrnas. sras.: NeYde Costa, Es-
'l11pralc1a Lins, Vera Nobrega, Ivone li'
A quino Avila, Gertrud'es Zigelli 01rc13,
Branca Freitas e Tahis Goeldner Caoel
la, estão ,em atividades, com urna p'rr; ..

nOnC;)(l SOCial em, pró Ida Liga do Recerr+
nascido, da Maternidade Carmel, Du-
tra.

.

".. �
, t

E' assunto em sociedade., a 18'. Bie­
n;:d de Art.es· Plasticas, a se realízar 2,'Y1,_
nC'7sa: cidade em março ele 1967 .

Fomos inforrp.ados que o -sr CY.ro
P"'"'l'eto deixou o Cargo de Re1açõe."
PúblicaS, do Gabi'nete do GoveI'na,�l'-'l'
da Cid.ade.

COln prazer' noticiamos o col1tratD

de casamento de Maria Elza VargclS
Cotinho, cOm o sr. Rlaimunc10 Nonbto
Lima. O acontecimento foi altamel1�('
comemorado.

,A moda esta CODl os estampadns e

listrados, nas mai,s vivas côres_ b d.ou­
rado e prateado continUam com ,seU 11.�·­

gar de desi)que.

Pelo VÔO da Varig chegou qui'nta­
feira .a noSsa cidade "j)rocedente do Rio,
o ministro Charles Edgard Moritz

. ,

Na Igreja de N. S. ""'do Rosario, 'dia
17 próximo às 17 horas, realizar-se-á rt

cprjmôni/a do casamento de Ec1na lVIar\":\
Jorge com o sr. Samuel Fern'a�do. Li­
l'hares. Na sede SOcial elo 'PaineiraS

('lube, os convidaÇlos serão resepciona- \

dos com coqUete�
,

Um grupo de sl,nhorCls ·ele 110S3<1

s0cic..lade vão partiCipélr da festa ('o
3antéj:l1: '?.rina CnuntrY Club t1ia 18 prl�'
ximo, .com vesti!=los longos.'

.

� �) � '�.' --':1:)
O aplaudido conjunto ele Aldo GOIl

7P()'a vai animar .a esperalla festa de g2
lé) ,ln Simtaea'rflrina CoúntrY CJ.ub. er­
(f"a'lc]o Nicx.on. Petl'3. K.arin J Paula.
('·tar3o cJélndo show 11'.)' Ti-as�arda" "co -;:{
a maJ'a_vilho�il coleção de .Hi.lgo· Rochcl.

1

A)onteceU bas(-ant'e- moyi:nenjado
qUinta-fc'ira, o American Bar, elo QUE:­
rência Pa1ace Hotel.

A S:'2nhóra' Dr. Fr-:mcisco' (Anita)
Grillo. €')11 SUq bem decorada ·residên­
(': 8.. na ultinca sexta--feira receB�u :�,,,
]1hnr;'� de nossa sociedade Dará un�

chá. Foi porí.�'o alto. da rpLlni�o a bele-
za e eleg5.ncia da d. Anit-m..

'

PENSA l\lfF"N'T'O DO DIl\: A viela é
u;11a larga .]lição de humildade. i

, I

.

,

j:�'- .. � -,;:;':) ".,)�Yia, fornecedora p!Ha as melhores lojas do 1';0 e' ::lüo Paulo
--- V"!'.t1r.1!; diret,qs espec)d'h:t'ertte Jacarandá em móveis em estil'o e moder­
r:o> '"<:>-, f)"<1tlr"'ento facilitado.

Ruo dos liheus, 4.
'

I, S-ervicos
<,

Ae.reos
f

Cruzeiro do Sul S.A.

, ( II

PARA CURITIBA -, SÃO PAULO E RIO DE JANEIRO
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. '-.

Quando 'Você. .

'c;

celera ·o.'Emi·Sül,' ,
','

I ,parece; que:'QS/,' ,
"

,

outros Icarws PW:Sl1l.
Já pensOU-Jlà,,:

,.,

da'
segurança, .•... --,
ultrapassagem?

--.---- ---------------------------------------- ------=,----------------�----------�----.------------------------------------��--------------------------�

EMPlLHIlDEIRl\S
ESPECUltS ,

PIRI QUlllQUER ,:'

,npo DE, lERREMO_-

PI de Expansào da
o' Brasi!'para

Através da Chrysler In- hões, além de automóveis
ternecionel e dtl Secieré .de passageiros, desde que
dos Alltomobiles, Simco, ,o os nossos estudos de mer­

ÇhrYsler assumiu o con-: ,

cada indiquem hover ne­

trôle de 92'Yo das aç,ões da cessidade dêsses veículos
Simca dó Brasil. seg�ndo para' a economic brasilei­
informaram os Srs, C. E'. ra, bem corno, aceitação
Pierson, Djretór Executivo por parte do público, con- ' .

�_, _ ___'___ -----�----c� _ _:_C_._ _;,___,_ _'; ._

para as insta!aç6es, da A- sumidor do país".
"

mérica Latina e r.: J. Pes- No decorrer' .déstn se-

J F'
' "', . "

.

teu r, Diretor da Simca do mana, representllntes' .dc ,'a" '-om'c' 'U no,'l-ena ,rrl."',',' "e''n'to
.

'O.
:

Brasil. ChrYster InternaCional e V ,.,' ,
A direção da C;ompa- da Simca do Br.dsil se 0- ','

nhia fica, a,gor<:l, a cargo vistaram com rep:resentan- . ".

..

itrc t"" " ,:,,',': ',',

S"
' ,

da",Chrysler fórC! da Amé- tes do 90vern�' brcsileiro, ,;n' OIV,O',', -:0"'en r 'o' ,',' e,�,.n· I'C-O'.· ,�,!me :.1ri�ci' do Norte
'

,

.no Rio 'de Jahei'ro, a' fim -',
" ,Te"ci,onam�s 'faze.r tu- de debater plánj;�s futuros. "Da�áo 'GO;1�Iri�id.ade' ,ao seu progyc,-, J' 'la�flg'em, 'com' arco; 'para dois �eíç1.1\):,
d� 'o que "estiver a.o' nosso O Sr:'P'ierson de:darou-se ma dé �)\.pailsg,?; à Simca do Brasil' aca '_, ,de cada .�ez, élevàdor rle inspeção, cnb
alcance para fo�talecer' a "muito éntusi�sm�do peio ba de' por, '€'n} ']\l'ncio�a:mento o nôvo "

, ne de. pintura com ínira vermelho .. a.i­
p,Q$'ição do gr,Llpo "ChrYs- at:olhida 'de sua e,XI)OSI� 'Centro ''l'.écnieo� ;C;:>111 \ capacídade suj:J,:'i .. " ,,'nl�:,jor <tl.e direç3.o, máquica para balan
le'r-5im-ca" no Bro'sil, ,de- çêo, pela 'boa v�n'tade de- en e para atendér à manutencào de to-, .ce.ar T�;c\as,tEste eletrônico para distl;
clérou o Sr..Pie',son. monstrada pelo, 'Govêrno, da a sua frota Ile veículos, nUlY.a cadên '. buidor: e super corrtrôle, para teste final

,U''''; grupo de e'sõecialis- e eelcs sugestões rec�bi- ,cOa de 'e5 a 30::únidadés diárias-cem 1"..-" dos carroe repaados. O' Cento' Técn.co
tas e técnicos europeus e das". . r, r� cobettà de ,ÍSOO '1112." 5,(�., Iuncionárl- 'If dotado, .de um sistema de con rôle ü"
norte americanos da ChrYs Fa!arid� dos ó!�no;; ·lme- <os s'�ndo '.:32, nie::âpicos'·" especialiados. mão cje 'obra qUe ,figura e-2tre os ma s
ler encontra-se 'atuah\1Elnte diates:, o Sr: Pa$te�" d!i�'se:

.

ga'ral1tél-í_l:'O ,liofu, �.d:imé'ntQ dos, .rabe-'. '.1:l;; IJt:'i:'IiOS, do mundo, permitindo. a 1'.1'
no> Brasil, efetucndo estu- "pretendemos' instituir,' í� l-Fos �o{1t�dq,;�'a�Jic\a" cóm '''37. carros- de vés., de' mostrador luminosO, a verifica-
dos sôbre as futuros ope- mediatamente, '.'0 fdmQso servi:c0," '5' elévadores, box "Completo (iE:

"
ção instâr;ttânea de disDonibili'c1ade de

rações, dÇl Companhia. pro«Ut.lmll ,fie 'contrôle 'de I,'
_

:" ,',' ,

,
'mão, de obr� em qualquer setor,

'�E, claro que: ainda ,é 'qualidade da'Cht:"sferi ciae
'

,\
l....

c�do ,para se dizer exato- torno'J insuperável as' nua-
mente qual será o resulta- :idades dos orodr.ltos· ,Çh'ryr
do d�sses estudos', disse o ler na indústria automobi-
Sr.' Pierson, a'Cl'escen'tan- liStica mundial.

'

do: 'Mas, espe'ramos,' e- Aguardamos com satis-
ventuCllme"te, prodlllzir facõo a assistência dirétá
veículos Chrysler.e Simca, em tôdas as área�1 'que" �
,,�'�rasil, ": taivéi: camin- nossa associação co,", "a'

ChrYsler nos daró, pois se­

remos uma Companhia
mais forte, e mãis bem e­

quipada, para crescer com
o Brasil", _

'

Na Amériéci 'Latina, a

ChrYsleÍ' InleÍ'hQç'i�nal de-

tem , D propriedade
,

total
ou' pardal, das instalações
industriais" na 'Àrgentino,
Venezliela, Colômbioi' �e­
rú" ,'e México, 'Mantém,
também, um esu'itóri'õ te­
gi?nai de' Ye�culcs' no ' Pa-

,

nomé.
A séde da Chrvsler In­

ternacional, que também
supervisiona fábricas na

Africa, Europa, Asio e

Austrália, está loca!izada
'em Genebra, Stl�ça."

Solução moderna ..

reduzir custos,
_

oceleror o produÇoO
e

aproveitar espaços,

: '

'.'_ ... -- - - - �--...--

I
�

_

� �
,.'.,.

dia"19�11·&6

_._---_:-.:..:..." ..�_:.._:_--�-�------------------_... :--
- ---"'-�--.,----

, ,

-;'""----=-_- ---_._ ... _- --�_-::.===-�_:...-===::::::::::-=:_��'=-"""':.-:-:;:
,

-

, ,'.

\

(,

.'

, .I

"'-,',

\

Desce daí- menin·o!.
I

- Voce '�ão vê que' n§o pode subir aí?,
- Mas eu, também quero ser bombeiro, .7'�
- Bem, antes você tem' que' crescer'
e ficar um homem forte,
- Forte que nem o Super.Homem?

\
- Não, não precisa tanto,

V0cê sabe qual é o' nosso lema?
.

i'0"úscul'os fortes nós podemos fazer. aqui
O que não podemos tazer

são os ossos Lcarern fortes,
Ossos fortes a gct)te só faz quando é criança.

, <

o motor. Emi-,Sul

,
, ! .�'

Emi-Sul " o primeiro
1'/IOt01' V8 com câmara de
combustâo hemisférica.

fabricado 1'10' llemisfério s1Il.

)
I

classe internapional

C
I

L

V. s nte que o Simca Emi-Sul tem um motor fora na1 estabilicl'é1C1c c o eficiente sistema de freios do
do comum, as:::im que \'. começ,a a acelerc,=lI', Simca. garante G:\'traordinária seguran(ia na estrada.

De 'fato. o Emi-Sul é um Il10tor super potente. Especialmente nas. \tltl'apassagens. ,

,

Tem 130HP(moclê16Cham-
'

,

O nôvo En1i-Sul. ten1 alteT�
borcl) e 140 HP (modê10 Hallye I' nador de 34A.

'

e Préc:icJence). SIMCA E é também muito. e'conô-
:\'os trsie:::; de <1uanque, ci mICO.

Simca Emi-�ul fêz 1 km em36"

6 Sll ..�
Faz 8 km com um litro de

(teste:- r'e\7ista "Quatro Rooas" .::J � g,lsol'ina, (I uma "clocielaclC mé-
,-e,dição,cle agôsto).

,

---l1li,-_.�!IIIII". dia -ele t)O km/J1. "

'

A]cança 170 km/h: de \'clo- 130 HP 140 np Experimente o Ei11i-Sul nos
cidade. Hevendeclores Autorizádos

Tudo iss'0,. tÍlai'S,à,traclicio� CLASSE INTERNACIONAL I,i Se ".,:., \ Simca.
I

.J , .. ���);, �j

É na infância que se consfl'ói a estrutura osséa.

é cálcio para uma estrutura sadia ..
'

, . , ' , ,

"

.. ".

, , .

, \
,

"

:-I.L _to:'
.... '

"
�

, \.' ...
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Ecm�ômica'Agenda

MILHO TEM
BOA SAFRA

FOSF,oRITO,�EI\Jr
AB uN iJ1:..1\iCl1\

J

FPC',O' ARGENTINO
C/\T "

U �g:;�y CJ'r{�(:'J)(,!\lO' ]')1'["-
deu 011 tem :, oi lÇJ }lorH08

'

Ir 2is 31 () :rHu·c:'.'lo par:" ",L

10 de Bucno�; Aires, onr1",
SUé� c'r;ta('�·::5, 0'le er�l an­

T,Ponteri� d'C 266, :)Ji'
'

,

UPl

do'r.r, _l'laSSOU' ontem ú
,.;.rele a 274 pesOs.

'

NI,l rne,\'c',,'lo oficiaL, cl

d;v'sa llá'rte-american�t
f-Ta c'l+a::1;;1. em 245 neSll,;

Segunda-feir�' passa�)" O

presidenté . Ong�ilia al1lln

cio LI, 1!l0 é[uach'o de U'l{a
8E:rie de L1l�clida,5 I dest,;-"
nadas a, "l�beralizar" ('

mercado ce d3.mpios, U;�,tl

desvaloi'ização de 14%.

o Valôr do Voto
Não só em Santa Catarina, mas como em todo o Bre-

si}, o eleitor6do mantém-se índife,rente e epétíco, sem

aquêle ardente '.'ntusiasmo que em outros pleitos dava

cc.cr às disputcs .e palpitação às emoções, Até mesmp

es! ôrço nacional de rec'uperação instituciona! cio Pa,s,
,,�m a inànifestaçao m�is �ara e 'mais profunda do-

,
. ,

.entimentos br('jsiléi:r�� de ,democracia e tr,a"'quiiidaj[;

rl,��0;::"C' 1",0 d;::1 1 r:::::. H'\-""b0l;,? 0S� ,1"

sesSQrés do 11131. Cél'str.]r"> P"\,l",
cn . y,s·.q� �, .....", rol..... r'�l a. ,(I Dl"011ósj+r.­
nrrC'i��r'cl�l. (�' o -�p' f,;:',,,' c:.,r·c:�'r
l",r,�l�:"nô r1,:,� �r:'v·",�' plCl.it()s� res­

:::a1v"""'" �Ue U1'Y1 f",t.0 nn"\,Ó. Cilr"il'

·terizéÍrd,o 'U�ll compOrtéU1'enj()
anti-r.f'vo1ucionRrio. noclnrá, lev�l� ,

lo Fl r(lori1'111al'" a D,;:'",iC"ão.,
r ...... .,"fl'll1i(l" :'_ "·�rn"""7:l' ,�:.)

:{I1":'�" CrFn :-8 r''!v.... S. 'Cq�SQCi=)C',s.
" S"",npn,�:'í') (I", ri' ,,,,i 'r", 'n"lítrc'�c

�""�-�'f-.:ç' !':l� '-I1"Y"/,' 'n f:� .(lp s�n"'\�ll��?
dIfIcllmente.o .!'rps1ri�nte vr":'�-'

r' '1 ." 0:�
1; (':::>r () ,,,�t, 1'1 0'" "A.to 'J [1S

'

tit1;cional h. 2: De qualquer:, ma.­
n"ira, o presidente mçmterá in�
t,0ctos o.'i poderes" exc�vcionaiS,'

,

até o ulti'ilo_djq d'l se',!. ;l'a",.]·\­
,tn, qnanc10 cOnsider"l enc'errad,')
('1' r)orÍocJO de trflT',1j,q,ão e. co�",;;­
]ir'�rl" q restalitaçao plena da le-

,

galidade,.
' '

Pelos cálcúlo� dos iufo;rni.an
tes I.:l,a Pr'i's,idênei a, �'Carla P:o-'
dpt'ia sDr divuJ�a(il'l noS .tJ.l�ii.m'os
r!;0� r1éiste 11'P<:. lorro 0<>hOis dI'! I'i
'�";rl�rl'O. no 'C ..nn'rps"b.. ". CO'l1 o,

nrr>tlu!,Cip1'l"'pr>'t0 tio? .,..,len�"-i(). a

('.,�:ç'-':) "V'\r0v'),...",-i ..... n..--T!"C:' .,.....,S:Ç'l-�·l_
f ,-.: ...... ç r1r-. ..

-:-
.... ,-,,.,��,.1,-,-.�:-" -../\ rl ...... ,,+:.-.. �r_

,.1 C;'" .; .• �_1�"_' .-�". n�ç'.�,..,.rnr::.�'�_, C',...:�
._1 _--.'1'J ..... ,.J.--.s(r.�,....l�" .. p:ç;;_ "

,

o .......... S:['J -;n.�-" ,p1'("1+0: 1)1 .......... -,_

,('1--. .....
1 r..-..C'L';'I r. O';l"Hl. '''''l .. ;,.j..rn,-l; ,.1..-,_

�:n""""", ,�d>o .f�,...,' �,... ,c:....' · ... n ..... :=J U'�"I·1
1 ..... !f.;,.,........ 1"""''''):'' ('+,...1"+ ..... r1 "Y)"t"'r,;("")J(Ô -lc�

,

.

rr".f(ll:"-. ..... � (>nnc.:ti 'llrL-'n?l. rfl10' 111.('1
f"i, pnfrrO'l'C>. -I";"" ,.11.,1?-" cnni�s. pE'
1,0 �Ql"'or�",""'l r;.., COf.:...l'"' f "D.:, .. ;nc0 ,

"', F'"<lv,�,, �'nd:'. não se CCins:-
.... , >/',,, r.""'(r�r� l'1hi}it"rlA P px!'ern,"r "'i�'rl,'

,'. ����:����;I�::�'2�:':�C'Aii:, J"��:���.��
r

- , '
..

('].,:>], C�,,,,+,, p"Sil"" pssinal;=t ,q�re.
'n-f-n3 nr;l"p"�-:l. lç:1+nr:::) deirr'l:
U"03 iffinre.s":::O r"lzoáv"l. At(�'
onde ieli e 'Clntes de recolhor Ol�i
niões de Juristas e e:;mecialistas,
\'0 proielo 'lhe l-�reéeU bom.

U rn,a Consti tuicão, Dará atra
que 5ceja e!1coll�.!'Qdc o melhor caminho parei º trami- ,vessar um período c

dificíl dei' vI.
taçqo cio. projeto peh� Legislatiyo. Caso contrã�io, tere ..

' .'.)
" -

mos, infdllvelmcnte, a indesejável 'outorga da futura C'OVERSO ESTUDA REleÃO CONTRA
Cons,tituiçõo 'B'rosile:ra,

"

'"

'N�O'SSA � ri' J ,i
../ DES'AFio D� CASSADO�Ar!TAL, .

\,",
. ".

y....
I

OSVALDO MELO
UMÀ CARTA� ADMAR GO�ZAGA AGRADE­

CIpO: IMOBILIÁRIA & CIA. LTDA, - O sr. AcI­
mar' GOnzaga, diretor da "lMOBILIÁRIA'" com sede
nesta Capi.-aL escrevemos, �grad"cendó a notícia 'que
publicamos em uma- de no'ssas recentes crônicas con1

I;eférência ás a ividades dà IMOBILIÁRIA &,CIA.
LTDA. e o início da construção do Condomínio "SO­
LAR, DON� EMA", que está sendo, construido na
rUa Estevets Junior, eSquina da 'rva Antônio� Dib,Mus.
Si.,

social. A omissão de um vote válido representa, na ver­

dade, os interêsses anti-patrióticos dequêlc« que se

julgam descomprometidos com o futuro do Pátria e ,

,
r

inclinados a tra"lsfédr às instituições"a responscbilide-
,

, \ \

de das suas Frustroções e desenganos,
, ,

J; não basto ao eleitorado tão-somente compare-

cer às urnas e depusitcr a seu voto amorfo c .incolor.

Há que se 'votar pe;san'dQ nos destinos, do I"aís e no

f,lolturo que nos aguardai no inexcedível esfô.çc de le­

cupercçêo nacional que se está, realizando no País; no '

restcbeleclmento ..:I curto prazo das. franquias democrá-
• j" .

trccs e da paz social, nas garantias plenas para tre-

bolhar e investir; na segurança da Pátria contra a in­

tervençêo externa, seja ela eccnômicc ou roHtica e,

mesmo, as duas juntas e, principalmente,· n1:i�uêle que

será votado, se a suo voz e o s_eu desempenho paro o�-,
qe fôr mandadr,i representar o povo, , verdadeiramente

, �

assim o saiba fazer com Ó�tive% � homb�idad�.
,

1
1·) 'l

Um povo que deseja ter o direito

Noticias .recebidas pe'4 t'-Ia ente-véspera das eleições gerais dêste mês
As,:,üciaÇao Nacional: do" , - "

\
. .

E t dor 'd' C' ,

., c.\c novembro, na,to ha como se negar a indiferencc pe-
xpor a ores e er'eats

-

autorizam '" crer que 9, \ pular diante dei campanha eleitoral que chego ao fim.
saíra Oe milho de : 196':"
será uma das maiores d",
todos Os tempos e per111i­
tirá c. forrnacao de exce­

dentes exportaveis 111'1 ')'

elev= dos (to crue em 191�_)
c 19GG" '; ,o .. candidatos vão cumprindo, ccmpesscdcmente as

Por ou tro bao, érn rc,',
, .

.

.. I, '

posta a telegram�l' d,',
';uas 'Jornadas, cem c ímpeto que outrora inHamavo a

ANEC, a Supea-intendec- o�".st�ncia· empr.il9CJdà dos comícios cívic.os:'
'

cia Nacional do Aba�lte:::" . , -

deri d t
. .

ten-ASSI� e e nao ��O erra ser ,e ou ra maaerre,
mente -: SUN�I\B 'in101'-'
incu cu e ignora cOrnp;0- ,I

''0 e"m vista as. drcunstqncias que cercam a pleito d:
'�amen;:e. qualquer ruo vi- ,'1,66, 'quando o País ainda at,raveSSQ um penado his-
menta Oe expõrtacão' l!ljl! ",' :

'

• ,

drata de millJü Vll'ct G:1a-' ,(Inca excepcicncl, emde reste mmto o que fa:z;er pe.o

llH, ,::01110 se propalou. t\ resrcbeleciment •.) pleno da normalidade político-insti-
l:'lür-.icia agora, desmentida

"

havia causado,
-

sUrpre';;.i tucl�na' e demccréticc,
nos meros

. exportadoras' Dentro des\ás injunções, 'cqbe ao eleitorcdo a res-

qUe, atendendo_ a apelo. . ponsabilidade de vaiórizar as el�iç.ões da próxima têr- I6'; l_)roria SUNAH" pruI�",:
ram cancelar cOl;trato3 9,''; "ç�-f�íra .. Não besta)�penas votar por votar� com ti

.

export.açao relativos '�l hm unico dê se descumprir da obrigação sem a qual �
em,barq '-'eS 11.<-:0 e L I:: tiV,l-

dos, a tim dç (1'�ue não.(:; �.�adõo estaria suje�to a determinados
.

pendidades e

agré!vem os i(l,tui'es de !2.'- .:li!,baraços prev�stos pela lei: É dada áo povc brasilei-
casSez intena, duràn te !' '

ro a missão, de escolhe, r bem os seus representantes,resto c:� en,'��e.saf.ra,
c�nt'rib�'i,n'do com o voto conscierlte' e positivo para o

Segundo estudos geolo c

gices e 11,dro.'oglCO.:i q",(;
vém sendo i:e�jlzados hú
mais de' três -;1Ios peLO üfl
gel1neiro de minas SY1'l1ll
Cle QUeiroz MattoSo, dÕl

Unive)rsidad� ': da Bahi;),
na area d�, Perni1mbuco,
,apurou-se qUe o l:LZfme.1-
to de tosfontó em, concE:' "

Ções conside;-adas d'enfw
da faixa ecoúo111ica cié '!IÜ

l1eraç<w ::,' '-ceU aberro
lrrelaç.10 estel'lllmirieirü)
é da ordem de oU inilhõe"
de tone1a,aat,:' com a ÇafJ.i'
ddade â� as-segurar o

aoastecim"€i*q 'C(o P:1i',:;
,

por 00 aüos,- ao 'nive1 ,,',o

tllal d-e c:S';;"'l1;1J, .G ";0.'­

cilçoeS geO.O;g�ê:,.� posiL......
vas ind.�ÜHl a ex1sl.0l;iClà Chefe dQ Execut;vo ;,loderi,a sUsõ.',ende'r" 00 S<\?:I lhr,i 'Qf-

tlll ,t-l'ernarnbuco de mal� b"'·' l :'-' "

•

d' 'd
,... -"

i'tno, certa's gCl\'ontios Ih (VI uals preservados na VI-

?U miihões ·.'0.e
J

, .pneJaGas ' '

e na Paral�a d� '40' lU,' '9�ncia do esta40 de sítio.' ,E proyável, entrer';n'o'r q'ie
.lHáe:" o, c;_ue ,a.umellta' ."fi ,o' i!l1,p,ado' que ,<·al. d,ispositivo "possa causa� .no Con-
câpacldade sup,rim,rmto. de

.

" �"{ ,

J 1, gresso permi,ta t:;volulÍ' para uma fórmUla. d<) '::,0 ',;)0: i-luere�ao � L'-k.�,l�G.o,a�, -;' pet(� ,"t< ..:..' 'k-t
'. ,',:. �N': ":.'. .' ' • .., � .. ::. t

>

; _, ,. _

.,.
,

l'Jol"deste, püi�';l'n�)S de"'lUt,' ç,UO, quc,cO'ris.lsf-ma em subm,-etel' õ'decret6âio ':do E3-"
êUl0S élO lllC:.srno 'riivel �:h�

-, � ",.: ,
.

. J

,
� ,�,' T/�D�Y 'D: ·.EM.f�R.GÊN,CIA ao refe"endo do CO':': 3res:;oconsumo.

'

, ,
' ' , '

CdO (la pf�f. Mattoso is ou" a;nda, em �;JPri'�ir a instituição nova 'pura indu-ir
Se-gUllites cOnçlusões a "..I' • -

I t· d d
' .

� 1'1.0'5 �Ispostçoes re a Ivas ao esta ó e SI,(,O ,:;s 90 n.
mereCerem a cOd,,-,,derc!"

li�'o. I.lc,s PO-Jeres Públieo3, tias indi�iduais,;;q'Íl.�,9.- ,e·Ij;t:,i?teressam ...
- ""hlt,'lri�!l! t;� Ííl'" ,

(lo' Pais, pO; sUa, excepcio "A �as.sa'çãb,IW� Hi,an�afôs parlamentare:; <.; a sus-
nal s,gUirlcaÇao � parã a. .!..

nGSS� reclamada indep�- pensa0 de direitos políticos também SQO prc,;yistos no

dencia eConomlca, em se- ante-projeto, e�bora não figuem n�s móos do Presi-
lU'_' que inten:ssa a' pró- . ,

dente, d,'Q, Repúb. lico. 'E'sta çQmpetençia fiearw gss,e9Y�pha SeguranÇá Naciol1à;: -

"As n;.5erVEt5 luech:J'-!3
I r.adà ao Suprel1i6 Tribunal Federai" ,o q,ue ,hnía aos

em' Pernambuco atinge'ü cidadãos a gara�tid de defesa ampla' e do 'julga;"e�to
a 60 milhões 'de t de f(?:i· \

'

forito, As condiçõ�s gec- regular pela mç;s oh'o, Côrte do Pa's. A iniçiàtiva de

logicas ir,:licam m�·is liO
lJlüilões de t em Pernai1�­
buco e Paraíba" num lO-

tal de 120 múhões de 1:, ( \'

de fósforito, quan.iüa�\ "O ESTADO DE S. PAULO": "As"inalavamo.3"
suficiente para �bastecel' Irá ,dias que, á medida qUe �am tl,;tnspir,ando as idéias
o Pab, 110 nivel '"'tu�l j,� cobtidas na projeto de Constituição de auioria do 31'.

,

<.::msumo, por ri.�.is de 10d ri1inistro .da Justiça ma:s' se r, IScava na on;ni.B:o U'_l-

élüCS, Alell�' ({essas rG'sé�' bliCa .';. eorvicção dê" qUe e,s,e tão falado lex-tO se a�1::::l
vas, mei'ec�n1, Estud'05 2 ���vado� de; rClrinisceI1cias fascis as, EJ em face do q ll�

regJi.o sul de PernambL':,,\,!. .la sa(lJamos sobre o conteudo ela n,ova Carta, acres-

ate Serg'iue' e' , ta1v0l c':',n ta\ "me � s::::r inevit�vr:'l ç_ abertUra de violeDta cr.i·

Bai1ia, e �p�r� o iio';te at:,' se entre o sr. marechal Cas 'elo Brarlco e o C'mi�'e?$o
Maranhã,o o\\le persi.ste,:"

"

éaso s, 'exa. ViC5SC a persistir ern SeU 'intlfito de �n,
c<m:liç6es geó:ogicas fav.', 'viar;:to ·L.egislatívo o trabalho elaborado ueb' ,JisCi"
�',v2i-S ii ex stenCÜa. de l'e- ,,;;I'�ulo di).eto do cóador da P,QLAQUINHA�'�'
pusitos adiéionais de' {o,-
1oút;), Trp,t" .. s'e, d� 'imD,J;'�
ta�'tl' recUrsO nüneiral' P"
1'� O B�":::�i] qlle �e aCr",-II:
.01 não tenh.a sido m,ú<,
extensas I�

,

Jl1tenSalJler�' I'

t'XP orado !-,or", ihl ta' I] l�

cOl1dicões íavoravÇOis ,:1.0
., -,

nWl·C3.c:lo, principalme.l�(�
110 Dcr\'o�o 1961-(;';), qUd:,
do �tii,ngju, seu r)onto r\'i­

üQ,Q",
.'J

' 1:

i'aiTil:íém cumpll-Io ctlmo um irrenun::iócvel' dsver.
I ,.." • ,}

J

'QuClnto mai.s vêzes l.Imjpoyo compcirece às U1't�'(I'S, mais

intimamente a democracia se lhe
1

faz respel1ar; 'De- �
�ois-de-amQ","'ã, êsse direito preci�ci ser exen:ido me­

!h�)r do que nUtlca, cabe,ndo ao povo esco!h,'?i os�ma
"

..

..1í<;J1!03 para o trabalho, c,omum de recupero�ão no: o

<"'nal..

Os ç\,QJOJdto\s da Carla c,
Einbora nqo' sej'q propriâmente ,um estatuto au'- propôs a sanção 'caberia ao Pror.::u:ador Geral ria Re;HJ-

to!itário em reloção a� Congresso, confor�e 0, temiam Mica. Êste ponto ,tam'bém está a merecer lim e:{"lme'

a'19�ns membros da oposição, o "ante-projeto,de refor- mais acurado das sugesfões que 'serão o'ferf;ciclas (JO

�a c�nstituciooal t'ra:z; algun.s dispositivos q,-w abrirão

divergê:nciqs e. poderão dificultar a aproyaçõ() da ma-
,,,

téria pe!o Poder Legislatiyo.
, :Á primeira delas diz respeito às,garan!'ias, indivi­

du'ois, e. assegur.,.l '00 Presidente dei RepúhlicCI (I facul-

,�ade de decretar o ESTA'DO

�ais, sem o referendo do Congresso, dur'ant _ o f) Cl (:

O. QUE O� OU1'IU1S DIZEM

."FOLHA DE S. PAULO": "Já e,sbvamos bem
Ínai ..adiaLtaàc's, em mat,eria de amadure-cimen':'O 'po­
litico, '" 8S restritas oprõ,cs pa.rtidarias que ,agOra ::e

a.pr�s"l1tam rl30 s�n8'biIiz,am' ríil1guenl. Isso de ser ét
, I '

'fav r ou co1:1ra ° governo é mui'o 'pouco. E pare'
n'�li ,_,'-: qUI? is,o ,]ão está dando 06. Sobyetuc1o cle­
'pois de ter _si(10 arrebatado ao pov; o direito de 8S('.,)­

lher o pres:dente da Bepub1ica e os g?vernadores .::le
Estado. \Consc-quen:i,a: ele),ção como fe:::ta civio3. 'ó
reccrdação do p'J!3"ado e eSper:anca para o fu juro'. O

prGlteDte é ci.nzento, feito de mUitaS' obrigaCões e dé
po.uc:--:o Rl�grias; e::mlO a Campanha c!lIe ,sgora chegel
ao fún,"

.

",JOT,r-',Nf,"L })O. BnAcTL" "N')"
' l

_ �l.. fI;:)li: ;l1gUcm ,:l,)�e negar
qUe é de de:oalento e .ele inclirereJ1Ca a i1ota' pn;dmn '.­

np.n1'e da campanha e;ei' 01',41 já pl'f's-tes .a concluir-58,
QUa""E' todos os depoimentos ( ,.) CI)I1Co1';:;am em qu""
o povo él.ssi'3te. clonl d'csilltere?'se Oi,l ,possimismo.. "O

walido' 'e�<:petaculb da d'sputa do voto, ']:Ul11 clima po­
litico 1l)<1l'cado' pelo '�'el11or e pela inscgur':.1nça,"

j

I

"CORREIO DA MANHÃ": "Não se s"be quan­
tos candidatos restarãq para ser v,'Iaclos. Não Se �::1-
be qUal1to.s fandidatos eleitos rE'S Jrão par,a ,a dat:=t·
dá, passe:, ReJ�ete-se em doses 'fracionadas a farsa de
27 de outubro de 1965. o povo

- empll1hado, esbu­
lhado, enlutado - .vai votar ,a 15 de nOvembro saben

db, mo entanto" qUe o pano de fUndo do' pleito nã6 é I

a consagraç!ão republicana."
I, j..

" \ "

Govêrno,' a fim de proporcionar ';"elhores condições
para a tramitação da Carta. i

, Eleições' ind,iretas também
I
sôo'previstas no novo'

'diploma, embol'·j o Govêmo não !9<:à '1m 1'{H!'!p. <I:e'<",>
'"!l'estóo fe�hod.a, \. O que poflerá al'terar êss�� sistema

o h�o de o sisteni'a de colegiado' pa:''-j e' e\"Je'�1)

".;lldo o
_

c '_-, -� ) �

Chefe' do r:.xec\l,jy(), p.aro fazer o seu SUc€s':or, pas-

e ,I

",;"'o::'''''õe� COrl" ,;'e'" por c.er�o incô"yénie�tes quer �a-'
!fIO o.'ltent:.cidn·!e c�ls'sindicatos, quer para () bom an--
�'

t.

)

• � .. "

'
,

" �. "?'_ '�

,'unen,? do" S,I�,,,�'mc. I,
,}

o p� ojeto COI1'SfTtudo'hã'I��inc:ô'f'pó';'o\? p-'rbi"if.oinêhfr-eJ
, J & '

'

'"!,,, � !eg;slaç�h hibut-ária e,m vigor,'mert.lf..:rido por

c -a, oh5erVaçÕ�) d( que fica, nesl'a porte, cosuí�tico

cf€m'1,is,_ contra os ktenc;ões do Ministro ;:k. 'Just,icà.
." \ J ,_ J '

\ Diante dis.so' tudo; é de . se esperar que ta,nto as

filrças do'Govêruo quantp às da opoSJçáo encontrem

um denominador· comum em têrmos eleva dós, para

. .

Muito obrigado ao amigo Gonz,3.ga pelas referên-
cias, fei.as á minha atividó.de "jornalísti�,a qUe, sem-,., ,. , ;-
pre pUz e' pm:ei á serviço de nossa terra.

\

GRANDE E OPORTUNO' CONCURSO PARA
. A "PAZ" - LION INTERN E LlOl\jS FPOLIS'. _,

,

ESTREITO - O LIONS CLUBE �}NTERN�I\CIONAL."
e LIONS CLUBE. FLORiANÓPOLIS - FPOLIS. �'
ESTREITO, acàbam dé lançar Como dizem; um cl.esa­
fio á· jliverítude lodat, ,�risando desenvolver unl plano
pe,a pélZ·mundial-desafio que poderá prOP01'c.ionar
um pr'êí11io de vinte 'e cinCo mil dólares.

b cOnCUrso conSiste de um trabalho escrito sôbre
': ;

o mais il1�portan! e tel�a: da atualidade - A PAZ.
Al�m de ser um concU'r.:io interessante é de toda

a ,fónDa, ll1Uito OportU110, porq.ue integra 'o;; moços
DO maior e mais pa1pi:ante fJwble111a da atualidade
lllLUlCljil1.·\ I,'

" Os 0'.:.ilrdarí(.cs qué esLiveram iuLeress,adüs ao dS-
'.

,sunto poderão �:l1trar. 'em con;átp Com ,qUalquer com­

ponente, do LIo.NS CLUB SENDO QUE NEST..'\.

"CAPITAL, devE: dirigir-se ao sr. Luiz Rocha Freire,
presidente d@ Lions de Florianóp.)lis - Estreito,
,\. ,

NOITE DE ARTE, DIA VINTE E UM NO TEA­
TR,o ALVARO DE CARVALHO - Por feliz inj.;::ia­
tiva elo D�parta.mento de Educacão e c.u1(uÍ'a do 1<:;5-
',:: do, teremos uma Noite de art�: no Teátro AlvaD:)
-de Carvalho com a apresentação de LUdl D.arin .. so-

,

pra�l,oxmui I o' aplaudido has platéias onde tem se apre
"

IsJl1tado e Nibet Deucher, dono de uma Y;OZ qUe agra-
.

el,,,, Nibet é ca�arin.enSe. ,',
,

Também. estará presente o Haestro Wolf Sch.aia
'>i '

conhecido e, aplaudido pdo n'osso -

povo', amantt; ,da
boa àrte,

'

I"
'

,

"

BASTIDORES
o presidente Castelo Branco

mantérrt a dísnosícão d,e assumir,
em carta a ser ,�nviada nos pró-:
ximos di?s ao' senador .Daniel
Krieger, presidente da ARENA,'
o compromisso de 'não' cassar mn n

,

(l'ljos federnis durante o per io­
do 1'1.e trarnltaoão, no Congresso,.

dó projeto de'" reforma col15(t'.l-
cion�L' ..

.' .

Examina, o uresidente, ,,are;
t Das. P., ouortunid�de' 11';"'" '",nc"!"'

..
";;'1h8r :. car-a ao precidente 1.1:-1
ARF'NA. 81�rin,.]r> .'" F"sr> r10 ''',''­

tr>ndil11pl1tos noliticos '11::' án"" do
, ,-... .

COn!!l'esSO.· ,

! I ,

F:' c+rto ql�e Ó. preSj dente
não .Ii1" <,\, vá ::1 rRrt"-C0'11nron' 'f,-

da do País como o aUe se pre"(
nuncia 'nos quatro anos de seu:

maneláto, deve ser necessaria­
mente dernucratica, assegurando,
ePjl"f'tanto, a autoridade "dorpre­
sitlpnte da Renublica" forn0C"l"
do-lhe os instrumentos eficipr.te-

., • I' /"
;

de, atuacáo, ele, f;Ol'Jl:a .,:",- .Çl ,8S'''1'
,

!P 1'.·r\Ó",rS/-' 1-1 ....

111-'''', r'ptô� .. y.r) @s n"r.·_.

(li,1,:,,, '�xcPócionai"" ,6 i'o,"t;fic:,.
v�is numa .. fase r,ovoluc;oni,rj_él

"

como a, atual. Uma Cons.ituicào.
d::n'í1cr:11-icCl. Dl::"" forte' - _é :1

,:oíntesp do )l�fll"',I;hal Cnct.�; p si ..
, ,

,

V'l. ext.erna0:::, em contactos iü':'
formais mantidos no correr do
dai, em SeU' €,,,Crit-cSr,io:
" O mal{€'c!"ml est� ,,' COnve11 i en­

jpJl1ellte advE:rtido d?., dificuld'a-,<
rl�", :, serf>m vencida� 1_)ara apl'n-'
v,p�ào dp' 1111'., nova Con'" itl1;Ç8.n ..

'-;'" l)plá a.t11a1 COll�resso. :Pff'ferin�
",' do . .afas ar ,2 hiuóte"'e da autor.
•

0'8.., nonder:l o' � ..t!psid{:\rtn _pl(�_'tv.
rflw -o nrob1c'_',"l- est"1, :,+':,,,,1. ("">"-,

fiado à ARfN.'\. O n;=tr"'1�0. qU,","
dpverá cnnsti.tlli'r��e De; b<'sp"

-

(,1".",

5ustentaç·ão' de spU e:.ov.§rl1o, cer'"
ta'liente e"tá,) atetlto'-n'lra à nê" "

('''ssidade ' de "',J;nvácãi), rio 1'1 m" ",

tar""l, que assinale o repT'.,Cor'ltrn

do Pai'." c{)rn '" r"st811r;=tcã(1l' inst;­
"uci 'InaI. Fst.á "cl,(ro' Que" o n;'oi'�'"

t do gov�rno ie,rá qUe �;r ;:·r �Cl.1_

t�do,' B'�3,bsado, 12oss1vehDf'tlfe,
emen(l"l,do. O QUe é imp'Irtante t':.
que não Seja desfigur;8do e aúe

atenda aos objetivos .fundalU�rr­
tais, que jlli>tificatn': a iniciativa
do govêrno e o seU interêsse p'e-
la sua efetivacão. ,.. ,-

O D'3.g,ame11.to ,do,3' subsí.di(ls
dós deputados federais esta pre,.
visto pC!.ra o próximo dia 18. pe­
la primeirà, vez, ,êst'e ato de roH­
na,- que 'todos os meses se r-ep<:;t'"

_l. s0nl qua1ql-1er publicidad2,' g;;t­
nhOU inte.rêsse polítiCO. A SeC'rr.. -

t::1ria da Cam,ar;3, não tem ek,·
.

f
"

menta,,; para in armar se Serqo
.... 1-1 ''Jl.20 pan'''>; OS subs'dins �0C'

�,;'� rlon,Úi'"),,,>; C'1S.5;:1,(1"5' Nél ro-
1hq', '(11" 1D"l2:amel1to orC'llniz'id8 rp
la- Caularar OS nomes fOl':lT ""

d0lJt,t'1">Ocl1te ,r\lclilidos, por:', dph'r­
mjracão 'do 'nresiden�'e da CaSCt,
deputado A(-';, tio Lncio Carldos'�'
A cnn'tln;c"C3o à Diretária �le

,

D"sufsa Pub"i�a dp Brasília. foi
pl1carniIjhad:;l \ á:fo Mini�tério 'da
F«ze,ncl,a, �ara liberaçao da� ver-

1:Jl..

S0 a"t,s clp c{)l�h.pCi --1�<:. "rJ

1'0" ,.. . .,., n"l;·t,.". (10 l',o'-<:l'llt'::1d('s

,
, .

\
.

\
f

- Te,cnicéln:!ente, ':. o ,rwvêrno
nãó pode 'd:$'ixar de; pagar ape­
nas os' sub:oídios r:l6s seis caSsa­

,dos. M::1s, nela 11)'e$mO' raciocinio,
não pcderia o Executivo censu­

rar os numeros do "Diário do
Congresso': impressos na' lmpren
Sa Oficial e que, todavia, saitiaril
sem uma só -referê11Cia aoS pro­
nuil�ürmentos do� cassad,os.

1 '

'I f

r
, I

"

, ;" \ "-

O' cOr0nel Né;Wt\)Í1 "Leit�o,;
chefe do DénaJ:"tament'o vFederal
de Seguranç�.,Publica, ,vi)".jou' on ,,­

tem, p2.ra a,Rio, chamcdo pelo
presidente Câst�lo Brànco, ,que
d�seja dis�utir com �le aS"provi­
dencias a serem' adotadas pe�'o:
eoverno nara' enfrenJ�r' o' ver ..

dádeio d�safio qu!=' 'o jornalis.ta
Helio Fernal1dt[s lanÇou '� Revo-

�1. !ucãó., \.,
.

,

Ontem. �nun�i.c"vahsP, ,'aQÜj
em Brasília: com muita discric'ao�
,I '

q\le qS autorjdades polici(ais j-á
,estão' elaborando os planos para
evi"ar (lue os cineo

-

deputados
'.! d' eassado; �111 outubrQ ÚltÍl�10 re-·

torJ18m à Câlnara, quando do -

',-er-n.-ii:no do recessó decretàdo, no
",'., proximo -dia 23.

,

Em ,ptimeil'o lugar, e",�ns·

dUas not"icias ir,dicam que o go­
v�rl�o está pretendfmdo enfre!;)­
ta r' cqm energia as resistencias

,que vão se. aêUI�1ulando aoS seu;,:

AtoS ,e�tritan1ente' revoluciona:
rioS, dI como já fez alias, com a,

, d"cl·e;'O.CRO do reCesso d'O CO'l ..

grossQ N::�cion.al. Essa dispo.s;cií:.1
:;'(1Verllame1i.tal pode abrir 110v,Y";

Ílqriz0l1tes, lilO c-ampo das esup­
cUlaçõ<"s poliiicas, a, resçeito à::l'3
posbveis soluções Clue serão d'o­
'das à Crise Exec\ltt;o-L�gislah�'(\
C1t,lal).ào de sUa fa 43.,1 reabert.uró';'
no proximo di::! '23. Já não- Se n'l

,I deria esperar muito "do 'espiri1',)
de trallsigellcia do presidente a.1
Republica - se é que se 'confi�­
mam as medidas energicas· :1�
a'o:ora\ - no sentido de permitir
'o resguardo do prest�gio e) da
lauttõridade da Cmuara e do Se�l
presidente.

,i,
+. �_.._ ,_f.

E' natui·ill .. e'-' compr,een:siv"e1 ,

a (Pr�o�upaçã� gov�nla1nent:ir ' '"

para com o comportaluentO do
jornalista. Ná .tüedida em qUe",
"não hàla uma reaç.ãó 'pr0nt� e"
efiCientê· da. Eevoluç;ãü, 'eíe pode,: ;'
ria se constituir riurh exêmpJo)
peÍ'igoso. ' "

-

,,'

. A rebeldia do, si'. i A.dau�'O,
Cardoso pode ser �@mpreendida
em outro terreilô,- qUe' não apre- "

senta perigos assim tão imedia­
tos. Não se tl�ata da. acão de Um

ciciaàão coÍ;hUp1, líIi.,a� de, um doS
dois chefei? de' outro :pod,er, ' (>.
que· caractérizà ? problema como �,

�

politico e, �;;im, ,p�ssivel de 80 \.'

lução po)itica" através de nego-'
c�ações. ,

Já a -rebeldia do sr, Refio
Fernandes, sendo a de um' cida­
dfo comum" despHo de imunida
:les, pod�rá trazer a crise para
um terreno maiS baixa e, conse­

quentemente, mais p'erigoso.

RORIZ.ONTES
ANUVIADOS
\, \
\

En'váede ou não () "govêrno
pa�a ° caminho c� reação drasti
ca, seja embora tal reação bem
sucedida, a que se cons�'ata' é"
qUe, 'se ·acumulam' pontos nega-'
tlvos a· an lI-viar Os horiQntes" pa
lÜ o rua ,23. Embora a branduta
do texto da reforma cOnstitucio-,

I 1"
Dal, que parece estar s,urpreen..
dendo agradavelmente a oposi­
ção, 'há muitos pontos de atritos

"

que preCisam ser superadoS, an­

tes que se crie o c1im,a reclamá-'
do c6mo indispensavel parra: que
o Congresso pos�a participar, "l,ti

vamente, do trabalho de elabo­
ração cons"citUciol;al.

.

. ,/
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Maléfica teu'�rà'd:a' éine1n<ltogl'aií­
atravessa. cDntin1 �i ,,-o"em' \�sçala áscen

dente raouílo ou,= 'sen'1pr-e Ir';: à/Cidade
esquecida de Fpolis ..

·
". .

.!
" (. �.

Ir-rompc nas' teias, n(.)Viüri,�n·�:e" uma

epidemia de filmes de
.. golia�1 . .macistes

fi coisas do gênerO., nurri:: ates�ado ,públi
Co (lUe as eSDej·nnc?s. :'de yer .sllrglr al­
gc 11e rnelho)',oe e�va(;�n·tu�)t�t:nêrite ..

com cada dia oue entl,"_a·. na. hi�tóda.
.

Virou b'ag�nça a progr�IPcilç"o, abu

sam os exibidores, alienam-se �s auto ri

dades os ingressoS são -aumen ados e Os

cine'rr:as as;emelham-3e' a' clliqueii:os.
Para completar a orgia e torná-Ia mais

�rásÜca; está o uso ,de paletó', apegai'
tlõ verão estar R. vista e

. as ,de�r��ênc!­
�s do festim carec�rern y:de � 'V:en�i�çáQ
adequada. 't' \" :

AVISO
�ANCO NACIANAL DÓ DESENVOLVIMENTO ECO.

. . \
"

NOMICO FUNDEPRO - FUNDO DE DESf;NVO.LVI-

MENTO DA PRODUTIVIDADE

A Secreteric da Junta Administrativa do FUN­
DEfiRO recomenda os Emprêsas interessadas na ob­
tençéío de financiamento que, dentro dus, h�rmas es­

tabelecidas e já divulgados e na defesa dos seus in­
terênes., consultem o BANCO. NACIONAL DO DE­
SIENV�LV!MENTO ECONOMiCO, preferentemente,
antes de tomar medidas objetivos conducentes à. e­
laboração de diagnósticos' da situação da Emprêsa o'u
de projetes de produtividede. Esc!mece que tal pro­
cedimento é cenveniente a fim de evitor eerde de

. tempo provocado pelo não atendimento 'do:l� normas
estebelecidas poro as soliciteções de fil1o!Í1t:iamentos.
As consultas podem ser dirigidas por carta, telegrama
01.1 telefone, p,m:.l o endereço seguinl"'e: Avenida Rio'
'llranco, 53 sele 808 - Estado da Glllaru;1b�rtl _._ Tele-
�ol1e 22-21 S5 - Ram.al 236

'

I
•

Para, frequelltar-se tamanhas . por- '

caríias e indecencias, o uso de shorts Sf'­

ria, ainda, muita complacência par par-
te do expectador. ,

Isto precisa acabar. E' 'chegada a

h:)ra de os responsáveis fazerem um .,

pOuco de ginástlea e colocarem ponto fi
nal nesta anarquia.

Certamente, virà.,
.

.zer que o di­
ma está muito qUente jJdr,a fazer exerci'
cios, Talvez, quando esfriar um poueo-.
Repete-se o ciclo .e tudo fica na mesma
OU melhor, pior I Consôlo é que chegará
tempo em que não poderá pro�>
tarnJa,nho o Caos que alcançou:

Lacônicamen. e os eprognósticos fu
tUros Sã<l. tempestuosos e 3e\n chance
de períodos' de bonança.

.

Jorge Roberto Buchle.r.
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DiaRIAMENTE

DA

VARIG

de todos Q'S 'collvairs, o mais veloz!
11 S

Sim, agora todos os dias ligando o Sul do país,. 'com
tarifas especiais à sua categoria.
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Radar na Sociedade
;;' :' í.:. '�.:" "
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LAZARO BARTOLOMEU .:

NO Aereoporto de Joinville (sexta
feira) exatamente às 12,30 j10ras, o ..

'

Presidente Castelo Branco, desembar­
cOU ide um C.47, da FAB, acornpahado
do General Ernesto Geisel, Ministro ..

Paulo Paranagua (Chefe do Cerimoni­
al da Presidência); Comadant., do Ií l
Exército General Geisel, Comandante
do 50. D. Naval - Almirante José de
Carvalhâo Jordão, Comadanve da õa.
Hqgnl.o Militar - General Artur Con­
dal da Fonseca, Minis.rod.a GUerra Ma'

.

rechal Adhema'r Queiroz., Professor .;.
LUiz Navarro de Brito, Comandante A­
roldo Ramos e de outros que faziam pJr'
te da comitíva,

-xxxx-

NAQUELE Aeroporto, estavam pre
sentes o Governador Ivo Silveira �om u

':>",u ,:H:::I,;L't;(,düétuv, \.dleH!.UO .c,sVa.uo lVla,-
01' Go 56. DiS'tr1to Naval - Comandan­

'. -e AIOY'SlO Mendes Lopes; Presidente
.Úo Triounal de Contas � Míntstro Ne1
sou btoetel'aU; Prefeito de Blumenau
Dr. Carlos Curt Zadrozny, Prefeito .,�e
JOlnv1l1e - Dr. Nllson Bender, Presi­
Gente da 1-\1'e11,3, de se: Dr. Annan\.io

V",leno ac' ASSIS, Coronel Helio -da .

'

..

CWlL.9. lV1.enaoHI,/-', l:'residente da Câma­
ra MUlllclpal de .Joinviue -:- Vereador
Alvirlo Cure Monich, Sr. Nelson Luiz
e-xerra Nunes, e m�to-s. outros.

- X x x .X - ','

NO Hut�l Cotou, o Presidente Caste
.lo Brai.L;o, e corrutiva, toram recepcio­
navos com lflll almoço "íntiulo com cen�y
e Vii.�ç (,a·lleres. DepOis foi à PrefeituJ;a'
onde na Câmara MUniCipa� recebeu o ti.
tUlO de. Cid,adão Honorário de Joinville
Contin�ndo com prograll'-a, visitoú a

Funo.iÇao TUpY, onde foi -recebido .pelo
midc. A"s 17 hOras inaugUrou a Expo:;l
ção de Flôres. (FeStival,de TradiÇões),
Diretor Pres.dente -' Dr; Dieter S(.h-

. na Sociedade "I-Ial'moni,3 LYra'. Peruoi
tou naqte •.a, cidade,- segUindo ontem, pa�
ra Lages onde inaugurou exposições 'a�

grb-pçcWtrias.
"

-xxxx=-

JOINVILLE, .no Edificiõ 'Rude­

nas", foi inaugurado Uma organização
denominada 'Con�..)cto Lentes BOavista'

para a confecç�o e °adaptação de lentes. ;

de contaO.o, 11'L.C .. 3.t�v.a de Erank -FIeise '

fresser' t! de Aldo Urbano
.�:l!:.% x x:�

O SR. E SRA Adernar Gonzaga e
�.

o Sr. e Sra Moacir Paval), convidando
para o' casamento de SeU'fi filhos AlltÔ"
nio Luiz e Maria Helena, qUe no- pró·,
ximo dia vinte de dezembro receberão
i3-- be:nÇão de DeUs, no a:ltar da Igreja 'de
São Francisco de ASsis, as dezoito. ·ps.
Qs, .f;!Onvidadoi? s�rão rec�pcio:r;p1o�'l n4
'Lira TC.

'�. ",.. . -,.,
, '.. . .

x. )Ç' x x

ERICu M.ax Muller, dia dezoito ••

próxi.p1O e111 São Paulo, na I Feifa Na·.,
cional de. POesi.á, organiz.ada peló pae' a
Lindolfo Bel, lançará o seu segundo Li­
vro 'AO CORPO CIRCUNSCRITO".

'-

MOMENTO
LITERARIO

funções \ ANTOLOGIA DA GERAÇAO DE 45

Sob a orientaÇão. do,;�eu preSideIl1ie,
o poeta Domingos Carvalho da Silva, o

'Clube dG Poe.sia de São Paulo está or­

ganizando dóis VOlumes da 'AnLol�a
r>Oetil'1.1 ,da Geraç� de 45". E' encarre­
gado da seleção eJpreparaÇão do materi
ai o _escri:or Milton Godo� ,Campc;>s. O,
primeiro volume �já em t��e,ira prcr­
va') �ompreeride os' pOetas. qu�' t!strea­
ram.de 1940 ��±:9&,3i �.� segundo (a 'sair
poSsivelmente ho :4l..l.Téi1eV do próximo a- 1

no) compre�dli� arfênq,'i,c'e", essenci'ú re

t�ren�� aoS nr�.vl;jsi�;;os.' D�, q�#� ;��tQ­
nl1a Ja foram conhrmada,s aS pre�enças'
dos poetas Pérícles Fl\.de e � Lindol! .;
Bell.

.

"
.(. .

{

NILSON H.ArDA

A família de Nilson Mafra 'convida demais pa­
rentes e amigos PQ�a assistirem a Mlss.a. de 5.0, ani­
versérie de seu falecimento que farãó celebrcr na I­

greja do Coíegil1 Catorinense,
'

ru� Esteve",' Júnior,'
dia 16, quarta-feira. Por mais este ato de fé cristã e

amizade anteéÍpadarnente ,agradecem. 1 S.

--_._--- - o _. _

Uma casa de madeira a ruo Abelo'rdo Luz n.O

160 Bair�o do Estreito - Balneário. Tratar na

mesma.

','o VOLKSWAGEN 65

Azul Atl.âr.�ico com Baixa Quilometragem, equi­
padíssimo, estado de nôvo VENDE-SE hoje ou' ama-
nhãí so'mente à vista.

'
.

Tratar pel\l tel. 3701 ou 3108.

FEIRA NACIONAL DE POESIA:

Programada l-'iara êste �ês, em ;,\. ;:,
São Paulo, éJ. 'Primeira Feira Nacion�l
de Poesja', qUe reunirá poetas novos de
todos os estados brasileiros. Na oPortu�
nidade serão lançados vários livros '

. , -',
com recitlais e encenação de textos pori-

, .

d ,,' \
'd

.

d '

t1cos, a cargo .

o grupo '; enomlDa o
'

Cateqliese. Ppé.:k.ca' le qUe-ytem como um

dos Seus principais irUégrantes o cata
rinense Lindolf Bell, CQmo representan
te da nossa. 'novíssima' pOesia, seguirá -

o pO,eta Erico Max Muller, onde preten­
de lan',\lr .seu nôvo livro 'Ao CorpÇ} Cit
cUl1scrito', iSeg,undo volu.me da triologla
Os' GUardiões e os Guardad.o;)".

.

SERMõES E éARTAS DE VIEl�A
'Antí}nio Vieira é, sobretudo o sermOl')is

Para o públiCO em geral, o :padre
ta famoso. A recente reapresentaç,ào
pelas Edições de Ouro, de "Sermões c

\
---­

.

,

VE,MDE-SE
Uma casa ,Ie h,aterial (nova) à ru'a José d�­

chieta n.O 231 per!'inho d@ praia - 1.0 rUa antes
da Escola de Aprendizes � 2, quartos- - salQ'� 'CO-:

zinha - bpnb�ir..o •.completo, dependênda' 'para em·

pregada - abrigo para carr@ - terreno htd@ mura­

do. Tratar com º proprl�tiJl'i� iílijJ mªíilliri@o

CAMPANHA DE ERRADICACÃO DA
.

MALÁRIA . �"'
,

Selar Sanla CalarÍna
EDITAL

A Campanha' de Erradicaçéio úa Malári:a torna

'público que se acham abertas as inscrições para MA­

. LAR;IOLOGI·STA, na sed� do SetÓr\, à Rua Artista Bit­

te�court ·n.o 36, nesta Cidade.
.

R�QUISITOS PARA INSCRIÇÃO:

1. Sexo masculino
2. Profissão: Médico, Engenheiro, Agrônomo Ve­

terinário e' FolI'macêutico.
3. Compromisso de desempenhar suas

em qualquer parte do País.

Florianópolis, 7 dê novembro de 1966
, .

,

tor
Dr. jos� Tasso Aires de Alen'�ar - Chefe do Se­

�3-20-27.

�----.

CAMPANHA NACIOMA,t DE
EDUCANDÁRIOS GRATUITOS

(

GINASIO "ANTONIETA DE BARROS"

RUA VICTOR MEIRELES, SiN - .AI'HfGO COLEGIO
DIAS VELHO - FLORIANO'POLlS

EDITAL

De ordem d,o Sr. Diretor do· Ginásio "Antonieta
de Barros", Gom",mico às pessoas ínt�ves51'J.d"s i'!OS E­

xames de Admissõo ao õCI..!�o.!:tii1asiCiI, do p�ríodo no�
, , '\i< '.�� •

� '.

turno:
..

;7' ".' .,

'1.0 - As inscric:õf'sJ'�s�rão ,i:1berhu, �à..l SMret,tl-
ria dêste\ Estabded";el"lto, d� 16 a 28 de novembro,
das 19,00 às 21,00 hora.s;

.

..;
,

2,.0 - Só serão 'feitas �.!'Iscrições, �e�,te �pÍ\e­
sel'ltação dos seTIui�te:s ,JI�ç��t����m� firfr;,as reco­

nhecidos, qlém fde 2 (d�8s)C\.r.dHJ'S��ia.s!l� 'l! 4:
a) - Ates�ado médico;
b) - Atestado de racina;
c) - Certidão de Nascimento;
d) - Prova de atividade remunerada;
e) - Prova de quitação com o servi�o militar

para maiores de 19 ano�);
f) - Provo de quitacão e.leitoral (paro m�:Jiores

de 18 anos);
"

-

Florjal1ópolis. q de novembro de 1'966.
Célia Maria AmOlai, - Secretária do Ginásio

"Antonieta de Sarros". 17·11

,
,

,
.

X' ••

":"·x x x x-

NA: baia sul de Fpoi1s, hoje,' Setã
dtSputado o Campeonato Catarln: :use
de Hem,o.

.

,

-x x x x'--
. O LIU1'liS' C1ubé l,nternaciónal,;' de

.

FlOripnópoliis e do Estreito, ontem,' :;ia
. i;í.losUlense , lanÇaí'am o concurso de de
âmjJ'�to mundial·_: 'A PAZ é INTINGT
VELj que lkter'esSa a 'juventude entl'(
lÁ e ,22 :anos. Prêmios no 'valor de viu,
t� e .c�I+Co mil dolàres, viagens à C.nica­
go, :Com "Lôdas às 'despesaS pagast<

-x-x,x x-

. Cq'QUITEL de Atrações próximo
.dia' 23, np Lira '13.0., com. o Festival de
Penteados. Desfile de Mqdas da Sul Fa
bril e 'show" Op Pop Art'o Em 'benefio
cio da 'Liga de' ASsistêllc:i{Q. do Recem- o •

Nàsçl�o. da' Maternidáde 'Cru-mela Du�
tra' e'"do Natal dos v_elhinhos.

=.�1:' ':i� X x�'

'�ASSARELA - Hoje, no Lira To
ç., festival da juventude,.às dezoito he?

.

ras _: EM Joinvil1e, n. c-ampanbit par1ft
Senãdor,t 'polr &.nta Catarins, está dei­
xando Uma dúwidsto o'· � x - Dia quiu
�e próxllnp, vamüc elegei os bohs "can-

. ,CUdatos �" x - EM se, cOmp em todOs
os EStados, da.' Federação, há doi:; ;parti0
dos - d'\1as fOrças políUcas. ARENA e

MDB. Será qUe a,qui as correntes são fi..
éis a: .sUa agremiáçao çolítica?- - x .:...
Pôrtú' Alegre, ontem, movimeutôu-se
iCom O eclipse doSol

.. "\ .... '

!.' {
, ,

:L
,

'

I,. i l't"

'I-

•

/;

, ',1

Cartll.s do Padl� Antô.úi,o. Vi�ra", � I­
van 14ns, dá. ao leitor a "9Por-,Ulu.d<lde
n.e conJ:l,€cer outras caracteríSticas des­
sa figura ��eI1i�l. ;F�nforr;ne . l���nhece o autor, �ao � facll levar .

Vlell�a
ào grande público sem, bla:nâliz�110,i';'qQ
modo a conten,tpr a.um tempo, :'aos::q4� .

O desconhecem. ê ;'aOs qU� 't�rn' Com ,êlê.
fainiliaridad�(. Procura o. fcl;qtofTa'presen '"

tar exemplos. que Í'essiAlÚl.ln' por ,�i n:i'es
. mos a 'glóda ê .'0 pape.} histórico �d'e �ví�
eira',. sub;ne:endb-os .

ao t�u1ga�il=:rio do
leitor, 'Afualidade çl� V�eira"( "Vieitá
PóHtico ,. 'V,iei:m ::e:' a' In.:qttisijÇã,b') 'Vii;;h�á
meS.Te de Retóf"cáJ sàô"algUrs dôs ca-

{�

p'ítulqs dê,:::se., traba.ll;J.o', Çl_u�'U.�t0u a seu

ftutor cêrca (� 1!rtÚl. ab,�� de p,eSqUisa(>.
Prefácio de M. 'PaUlo Filho. "" ,:1

'. "

, r {,; ..�i·;!�L h�
MOVÍMElNTcl>: '!" :j, 'ii' í;1·:,'jíé; H'

, . " .i I ,;i')�o.\,., ':, ':,,:'\,� ),;,�',':';r:'" :., :: '�
MANOEf,1Téf,m 10s J?AMrtKs '.t- o t '1

nhecidq', e�t�tJ&�új�q�\��oelit9 .

.1'.
0;rnella�� ,�?l:{1l�i\\�t nOV9 ,�yr9 n,� _.p�·,aç�\
Titulo: . Ma!tl�h"&� ei ,mutais

.

qe '1-'INhh:a
terra', que, sv-rg�'� �6b', os a�l?ídp,$;;;�l�
Socieclade Don: P(dl,,<� II,' g.e· Sãó l?�.HIP.,

.' '� {:��, :'; .,
.. ," ,

.�,,! ,J�
i - X x, XC X',-:",:: \ JÜ',

; 'I'"

DECISAO - Circulando o primei­
ro número do jornal universitário DE­
'CISÃO, dirigido por Luiz V. Viei�a e

An' ônio C. B€�;:e'r e 'qUe traz vadad6
material informativo, destacando-se u�
ma página 'de lit'eratura e arte, com cO-

-labOli3.,çõeS .assinad.as por Erico Max ..

Muller e Pedró B�rtolillo.

-xxxx.-

Enclereeo Para informações:
RUa o.:,"w'aidr Cmz. O - EslreiLo

• <. J,� • .J\��
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A baia �ul desta Capital estará, es ..

ta manhã, com aspecto diferen e. plaico
há pouco, de Uma disputa pelo' cetro-na ,

, cicnal de vela em que os nossos rapa­
zes bem a to SOL'beram elevar o con:c:ei
to do esnorte veleiro de San.ta Catarina.

cO'1quis'�ndo o almejado laurel, vai,
agora Servir para a 1,:hsputa do .

XXXVIII Campeonato Catsrinense de
Remo, promovido pela' Federação A­

'quátie3 ele Sa1üa, Catarina e dedicação
ao GOvernador Ivo Silveira. \

Hoje é dia do remo de Santa Catari
na qUE' tem no Estadual d,e Remo a sua.

fpi'ta máxima. E f-"!sta máxima é moti­
vr, para ql'e os n"11h�res de =thccionados
do esporte da c"'n:;aqep_1 Ql'2 em po:p-u­
l:;/dade só p"1'd<'r r:j?r:t o �Etebol. Logo.
a baia sul es 'ad. cÓ;"Y' fisionr-mia diferen
te, ,fe,tiva, eonsütuindo algo difícil de
d2fcrever.

.Joga-se a SUurer-lac,8 dr esporte

ná1jt�co, barrlga-verde de�c1e 191, de fOI;
n-a que o certam", :0€ aproxiroa do seu

Jubileu de OUro. Hoje, comó" ontem, o

entusiasmo do público é qualquer coisa

d,e éstuuendo, nUITl:'. reafirmação irretor

quível 'de que é o esporte qUe, apesar
':d:p Ser dos. mais díspendcsos, ganha a­

den+os de dia para ê�a. E Santa Catari­

na, Estado p"'qU€nO, é uma das expres­
SÕeS 'mais r21-'iant"'s do remo nacional,
só 'lendo sUpl,�mt2da pelos guanabarinos
o,s qUlais, no en;·auto., preciSam, para , .

.:<

CODservar a hegemonia,' irn:9ortar re.ma

,dores ,de outros estados, inclu8sive o ..

nosso. ,

São sete eS, pár2Ó'S qUe constituem
a rli8puta do CqY:")l:;J�onato CatarinenSe
de R�mo� Em :sete- d;ferpntes tinos de
barcos. Um ,.bom·enteiDded01:" das disuu�
tas ol�mpicas sah� q'le um Campeon1ato
COI'1.e�a f�Orrt (' 9-51'po de '4 c')rn' e acaba
com o de 'oito" . Sabe, tarrbém, que a

contaQ'em ele 'Don ''Os vRría de acôrdo .:.

C"''''1 o n·iJ.mr-·ro de, !'er,D;acl0Xç'" numa eli1

,E� :caç'ão. valendl'i Ui""'- vifot'Ía em bar­
,c""s a oi,t� rem"'"" 15 'Dentes; nos de ql1a,
.
tr0 re:m::1 d_",..",s 1? 1')("" t0<;' e t> n," 1,-] a doi s \'

urn reIPPq. r..,s J (\ :''1G�t''s; 10 , 8' e 6 pon
. trç; D?T"a a� �Fr;�,l1.-: :�.� � ..... lr.:-':t.c0f�s. 7, 5 e to{.

P('\���'0�'i' !,Pl'::J.• � .:.��c-��.';""q .. e,",lr;Cpcões; -1,
2- �. 2 p"rn ::>'" "-'·'I� .. t"'"'� p. 3, ? e 1 uara as

q":nbs J�01f'(''':;Õ, � rrSD?c+:vamente.
Ci.nco clllDc, E'S":F�i:'iO c'i�"Ju' ando I)

.c.-.rtalTle , m�s ,sCT;P€"'l.to., qS 'T0.S grêmioS
_dr c:::n�.i+�l >,qr:"O:;UPTI1 cf!pdp"1 ....�""'; ...::: r�r� ()11-

, t,�� O +:í+nl,A. cip vez hlH:' os à�w<lis Dão
c.',,·.U'�'l"?n tndos, O,'3 s;:'tp u8r"05. ,o C.N.
C"êhl"'o,jr;:>; I_�" Jo;nv:n�. pShrá aUsente

0'> -1r5s ná,·pos : 'Dn;'" ;«pm' � 'oito" e ()

C 1\1:. Al""',!:rira . 7'" H1",.."pn3.u, veio pa
ra �Jl'Y' lí,.,l(l1"\ n-$rf'Q: 'Oito',

()' r.1'Q" P;nn1-1Iol�. 8 ;"l�'l- �')'>lo<; Ah
Rrr..::T ... (lr) ....S ('#1'''0 ��7,..,rt'1('... Ç!.� ,_ç ('

.r .... 'T(yr.!tn. di=;- .

V
... ,....rJ"\ n'"'�_;Y'Y1., 1n:I-<;l"f" YY'r�";t0 'Y)br,� rpo�"_ir

O" .foi,tns naC;"'<"S Últh·nns 0"1;--:: anoS. U0,i:S
'o r.,N. F1i'lnci9CQ M"rtinelli e o C. R­
A1d.o' Ll�Z p.st<l.rãu ,cc,m S911S ret'Y1âdores
fa7"l1do das trip?s c,,:racão U8ra qlle� o

Cf>l"�awe gpnh� qm l".Jvo C8,rY1)'lE'RO, ;spn-

13" 'lUP t::1TV'lb"-yU c."ch?,,;r"ns<>s e "ameri­
Cé'nOS' p00"rãIO. !los uqrf'Qs pm que con

C�r"'e1T-1. fazer rui" n�r tp1.'),,8 Ias nrpteD-

sõ"" d"ste ou dacue1e clube de alcancar
'o G8:lardão máxi�o.

�

8
.

. PRIMEIRO PAREO'� "4 COM'

o �árpo i:nici81 -do nrnf'1:'él1Tl.a está
marcado para ter comeÇo às 8.30 horas
e pr,dp.rá , comó qUaSe se:rnp,re tem ta�

�ontecido, �er o n'ais rpúhido e Spnsacio

na1 do Pl'Ograma· Ria-chuel-o e Marünel
li 1.1everão sus-l-entar emuohante duelo
pr-10 10. pesto, n80 quer�do nem alvice
les"es npm rubro-necros adJ'1itir a der­
r0tQ. Aldo Luz e C'l8hoeira deverão lu­

,tal' pplo terceiro pôsto.
,As. gUP.rJ;1iÇÕeS � respectivas bali­

zas:

1 - ALDO LUZ _;" B'3rco 'Jorge
L?8erda' - A1vP1'o 1<'.1:00, t;�onpiro e

rpl""adnrpS Mqn'opl João Tpixeira, Pau�
lo Hpnriol'e Vir>;ra, Manfredo Witt e

WiJson Avi}.g 0(';p �bntos.
2 - RTACHTJELO - B<l]·lco 'Cel­

so Rélmos Filho "
_ E1"P<lui Plltkosk.i,

,tiTY'nnl'liro .<,! rem::>c1m'es AHn'do Lino '

..

Q"�""I.'lros Filho, pcd,ro Arno, Rainoldo
UesEler e Ivan Vi1ain.

3 _:_ CACHOFI:RA � B::lrco Silvia"
cedido pelo' C.B,. -:{\.ldo Luz - Frederico
'Hpmtlel, thDÇ>l;leiró e remadores Curt
,Lp'Y)sPl'. R0H Fi."rher Jugb Hertenstein

.
e Bi:".lduino Bruch.

4 - MAF'1'Tl).TFLLI - Barco 'Luiz
Gallo; ti" -l.-- Jabpl Furta,do, :'imoneiro e

remôdores Antônio Carlos Vieirt;, Rui
'<ie Souza Lopes, Erich Passig e Saulo
Soares.

SJtGUNDO PAREO � '2 SEM"
ir
I

jlo CCjnt:rprin dos dl?'!Y'i�;�, -o l!;P!!Un.
"

d p21'eo, marc"do 'oar:'! ,à. 8,50 h;ras,
t�l'â,_ apertas três coneOI' entes, devendo

...

vencer á dUpla. ria,chuelin.a, embora es

.'(

�:';:_!<i 'u � fC;-,':. .: �t �\ [
____,__.� ....d 4 �f:,:._2.\; '. 1 ........�,...._. .....__"

r e
_teja ausente Toedoro Vahl qUe desta
feita não iaconpanha o irmão. Este, Ia­
larido à nossa reportagem, declarou

.

es

tal' satisfeito com o nôvo companheiro.
diZEndo mais que não sen,tiu, ·nos .rei­
nos á diferença da alteração, pois Ra­
mon rema igual ta Rogério. AÍt:10 Luz e

Martinelli deverão lutar pelo segundo
pôsto, ,

GUarniÇões e baligas' •

1 - MAHTINELLI - BárC0 'Iraci Bra
sil' - Nereu Cunha e NewtonCunha.

2 � ALDO LUZ - Barco 'Regina
Ma-is" - Haílton Haertel e 9svàldo ..

. Silveira. '

, 3 - RIACHUELO .:.... Barco. 'Wa 1_

ter L,qnP"p - Ramon Filomena e Ernes
to Vahl Filho.'

' . ,

',r, "

TEPCEIPO PARF;O
S�NGLE-SCULk

No terceiro páreo, com largada
mareada para 9,10. horas, .é favorito o

€xoPf>rini:en1,do . remador riaphuelino Ed
SOR Altino Pereira, Cam,peão do ano -Ót

pa.ssado. Si,dneY Prats, do Martínelli: O
rival Izidoro Ferreira, do -Cachoeira e

o ve.erano Orildo Lisboa, dó Aldo Luz,
deverão lutar pelo segundo

-

pôsto .Bali­
zas: 1 - CNC; 2 - CNFM; 3 - CNR
e 4 - CRAL.

QUARTO PAREO - '2 COM"

E favOrito do p.áreo, ,com, com:ê('o
n'stBbelecido rtara às 9.30 horás, a du-

. 'pIa ri.ach'Uelina" qUe. adestrada como SI'

encontra, deverá vencer :90r enorme dl

ferença, à n!ã,o ser que uma ou Qutra Vê

'nha a sUrpreender.
GuarniçõeS ebalizas:
1 !- ALDO T ,TIZ - B?rco "AlvlílrO

"EIpo" _ Jobel Silva FUrtado, timonei-
1'0 e 'reinadores EdSon Cleto. Cardoso e

Hamilton Mafra.
. 2 - RIACHUELO - Barco "Pa:1

-lo Cab;81 Wendhausen' "-. Leo 1barro,
t;Doom>iro f' rOPl21::!OJ'2S Raidaldo Uess­
,ler E' Ivan Vilain.

3 - CACHOEIRA - BarCo 'OHi)

p�n�ux', cedido .pelo CRAL - Frede
y'<f � Hp!Tuel_. timonéjro e rpTY''ldores ..

Dorj"vaI Gra'We e P.ssi,,, Graüdêncio.
4 - MI -rfI'TNF.LLI _ B'lrco 'Alrni

r,,{,t0 Máx,;mo MartinePi' _:_ 'Jobel Fur
té'�() ,;' "'ilT'"npj"o e Temôd0"�es LÜ;7 Car­

. Irs Du'tr;" ·de Mello e Newtou Schwan-
ke .. ", ", ,,/

QUINTO PAREO

;
A 8"'''''1 ir. cOrn ;nfdo às ,9,:=íO nm'la,".

�pr�, C()'rr�..=Jq o �:5ro" (1.0 .()11�·1"'t"iO"O'''"'TS ';l 4
r�,r<r," :;:om ti.'1'Y'onpjrO 'aUe terá aua�To.
0'1,<>"",;,,;;,,<; e disputá':'l;. AS. d'3. 'capital
sao eit4'l,:;J bprn novas, parecendo-no.c; me
IhoT a (lo Bj;=lchu",l". v8nc�do'ra da Re­

gata Pr6·C<lmiPeoY'-'+0. O náTeo, pa1:'pcP­
nos neildpr na1.'a o C\choeh"a; o o'u�l dis'
põ'" r1P TPrnaoor"s pxDPrirrprlt.<>00S e, �e

Q'u"'lh dizem, viéram para ganhar a

prova.
/ !

! .

Bali1ias
.

e GuarniÇõeS:

1 - MAB1'T�LT ,T .:_ R'H"CO 'OSmôl"
Cnn},.'" - Luiz Carlo" Cç'nti, Mac Ar­
thur D. T. DutT� .. L1JiZ Nazareno dos ..
Sàn+os . e .Toªn n"nÇl:lJ�es.

2 - R,TACHUE,LO ,_ Barco '.1'\11.'e-
1'e - P",dio Mflttos, Baldicéro Filo­
Jnpno Filh'O, Ramon FllOmeno e Jose
Matt�,s.

.

,I
3 - CACHOETRA - B8.rco 'Ader

b::11 PIamos. d<l Silva", cedido peja Aldo
Luz � Curt Leisspr, Rodólf :F'isçher,
Jugo Her+enstki e Bq,lduino BruSch.

4 - ALDO LlJZ - Barco 't_,pobpr
,

to Loal" _ José C'lrlos 0.8 �ilva. P,··dro
SpJ'"firr; 1Vf�n+oiro, 'L:ucildo Six e Lauro
de Oliveira Alves-.

,

SEXTO PAHEO ,- DO'FBLE-scnLl..
às 10

..10 horas Call'!'::>râo os barcos
para a disuub dI" nrovla h'lvendQ 'Cer

to equi1íbrio, podpndo lT'1";',mO spr a ..
'

lTla;S SP'ps?ç;onal d.<l,( mal1h'i rprní�t;ca. A'
g1fal'nirãn wartinpJina nafa muitos é fa
vo1.'it,a �ado o E'xcelente "Dreparo técnico
e fí"lÇO, mas a\H"tas, ca�hoeirenses e ri
�chueljnos poderão ameaGar 'a vitória
d.os rubros, .pOis todos estão bei'11 pre,;
parados,

--15::11i7as e Guarnic5es:
1 - ALhÓ Lnz - Barco 'Raul SimO­
ne' - W;ls0TI ]\If;anrício de Barros e O­
dilon Mal� Martins; ,

2 __.: CACHOEIRA .- Bar)Co "CYl1-
tra". ,cedi.do nelo Riachuelo - OrivaI
Ezidor6 . Ferreira· e LUcílio Baumer Fi-
.1ho.

v

3 - MAR'J'TmLLI - B�rco "Cai­
xà Fc,,'t1ô..,.,icA� l1'oNPral' - Sidney Prats
e O:hhir .To,,� l!'",.<"dQ.

'

4 - 'RrACmJ�Lb - Barco ":Jufa.
hy" - Edson Altino Pereira e Mário

,
Gonç�lves.

.

",

.,

arnicões na Baia Sul:
, .

fies!
I

, .

upr macia
I -,� �

2 - RIACHUELU - Barco 'J'uru-
batuba' - Ernani Rutkoski, timoneiro
e rcnsadores AlfrEdo Lino Quadros Fi­

lho, Pedro Arns, 'Karl Heinz J,ew,orows
, ky, Pedro Paulo. Machado Sobrinho, E'I­
pídío Ardígó, Joel Trilha, Saulo Cesa!'
Dias e Ernesto Vahl Filho.

�

n a, a
SETIMO PAREO - 'OITO'

o

II r,

e
Esportiyom'e!.te, hoje

será um dia completo,
principalmente para. os

q!..!e tem g.flsto reios prin­
cipais esportes de. terra e

nla·r. feia manhã estare­

mos na boiá sul para à­
.precior a dispMtc se M,a �lo­
nal --do

.

Ca!'l'-p�i"lato Ca­
tarinense de Renlo.. 'A teu'

.

de, nos locort1ovosremos a­

té o Estre�'to', onde, te�do
po�' palco o tapete verde.
do estádio 'OrICII�do Scar­
pe!li", veré,mos os 't:ol�jl.!n­
tos do ·Guo.l'Cil'lí, .de Lo ....es,
e fig!Jeirensé/,local, tra­

var selii�adoE'ial �I';;; lo, vá­
lido pelo CCI::'l,peo'-'1ato Es­
tad'nal de !Futebol:

E' . sôbrÉ{ o enpOIRI]'ro �m
Il'eferência que vamos !!'lOS,

reportar a�uj-. Gm,�de ja­
go, sem dúvida alguma, a
Julgar pela (;ate'qo�ia &0-;
duas falan�es. E jôgo sem

favorito,
.

embora e!ôtejam
com o alvineqro dois fa­
tores important,es, quais
sejam campo e torcida.

O "Bugre" da Serra es­

tá credenciado a brilhar
contra o

\ "Furacão Ne­
gro", á fuklor pelo!; se'ls

últimos resultc�os pois
vem ,de vitórias' sS,brre o

Imbit!J�a, por 2 x O; G�!a�
raní� :�i\ItJtn:'ênl1!L!,· por
3 x O't'ln'fêrnacional, por
2 x O�:e Moremo 01os, por
3 x 1, enq!u'!lrnto (lue (, Fi­
gueirense vem de .,itórias
sôbre' o Palmeircs (4 xl)
emp�tes com o Âvdí (2 x

2) e Caxias' (O 'l( O), e!Sta

no reduto do time da 'Man

.i

--,-��----_\�-..

emo
l\,lnfred� wi«, Paulo Henrique Vieira
e Osvaldo Silveira.

-

AUTORIDADES DA REGATA

Arbitra Geral - Des. ArY Pereira
Oliveira, presidente da Federação A_­
quática de Santa Catarina,

,�m(Íliar cfô Arbitro - Sal.1Y Caíres
Berber /

Juízes de, Saída - Décio Couto,
. Alcides Elpo e Adolfo Cordeiro.

Juízes de Percurso - 3ady Caíres
Berber, EdY TremeI e A1do Belarmino
da Silva.

Juízes vle Chegada - Menatti Di­

giacomo, "Arthui' Mertens, Jaime Couto.:
Ademar Alves e José Carlos Ubira�'é\n"
da 'Silva .1à+ahY.·

.

3 - MARTINELLI - Barco 'Ed­
.mundo da Luz Pinto' _:_ Jobel FUrtado,
timoneiro e remadoras Antônio Carlos

Vieira, Rui de Souza Lopes, E�ich Pas­
síg, Santo Se,ares, Luiz Carlos D. Mel-

10,Nereu Cunha, Newton CUnha � .
.

Newton SchwlB,nke.
4 - ALDO LUZ

Manoel $ih{eir:p.,

O páreo-fecho d� 'Ca'''1ppor1ato tem
seu início marcado para às 10,30- .horas
e apresei-ta o Martlnellí com maiores

probabilidades de vitória, devendo, en-
I

tretanto a guarnição rubronegra errvi­
dar o máximo porque aldstas, riachue­
linos e americanos estarão na liça Com

o mesmo objetivo: vencer.

Balizas e Gua1'niç'ão:
1 - ÁMERICA - Barco Geraldo

Stan"ing ele Souza cedido pelo Martinel
li - H!:lr:rY 'Krentzfeld, timoneiro e re

madores Orlando Zímmermann, Arnnl­
do Fredv Wodeck .. Josil Olínger, HaP3
d, Post, Ivo N. Germer, Agostinho ci.

, pria�1i,' Walter Hollenweger e' Odair Sas
se-

.'"

San
.. , Crbnometrista

,I :,1".

�
,

.
'

Prossegue o Estadual de FutebolII
i (L es) e Fi eirense�fl
e lo no ,"Orlan o Scarpelli'

I
\

chestei'''.' Logo, teremos

Uin jôgo em que se apre­
sentarão esqua1;�'�ões que
quere,!, GOl1serv(Íj' suas sé­
ries invic.tas. No turno,
em jogo .rea!i7.a&o em La­

ges, ven�eram os locais

por 3 x O.
AS$im, .

os que co�pa­
de'l:ere'm áo est6dio do 011-

vineey,ro serão c:oll'ltempla­
dos �o'm' li�' prélio equi-'
lilna�o e re!Jle"o de Jan­

e!;)s- de �sensae5.o, com os

vinte-e-dois. iOMdores tu­

d�' en"id"h(J�' �'pÍlra ,Q','e
seus "avilhões ; tremulem
no m�stro da vitória.

ro, que e o vice-lider, levar
a melhor e esperar que, na
(,Itimo rodada, o Toman­
da,rá vença o líder que é
o guaraní para ser. cam­

peiío. C(!SO c.;)n�rário, o

"Bugre:' hoje e�tará fes­

tei,ando a conquista ante­

cipado do título.

A�érica x Gu(waní (Blu
i menau), em Joil'!ville

.' Ferroviário x Próspera,
em TubarQo
Olímpico x Caxias, em

Blumenàu

AVAl X METROPOL

InternaCional' ")(, Palmei­
ras, em (ages
..

'

J

.
Barro.so x Im'bit'\lbal em
União x Herdlio

- Üj�}
em Timbó

..

VENCER4M GIJA RANI E
..

OLIMPICO:

QUADROS_ P,�OVAVEIS

Na rodada de hoje, que
é a. 12.0 do returno, o A­
vai enfernta o Metropol, Nos jQgós de ,5.0 feira,
líder absoluto, que Muará ..:0 Guaraní, de Bhúner>au,
em seus- domínios, sendo derroto.u o

I"ter.,acionall�'·!os seguintes os demais jo- por 2 x 1 e o Olím.,ico pas
90S: sou pelo Atlético,2 x O•.

.

As dqas 'equi�es, salvos
m!)difitações, deverão ser

estas:
mIARANI'�- K(l�Q:n;

l"i-..:, O�v�'dir, Antônio
"Carla:; 'e Dante'; Manoel e

Chi'qyinho; Almirante, Jo­
hn", Aédo e Mendes.

f'lGU'E·IRENSF. _. Nor-
berto! Knabe"" Zilton, G'3r
cino e Mo"oel; Zé7:inl,o e

Carlos Roi,erto; César,
R!!bens, Vanildo e Rome:­
rito.

36 QUilOS
DE LEITE?

120 ,QUILOS
DE PÊSO
EM 6 M'ESES?
epor que não? e por que não?

PREL:iMINAR

Farão a' Dartida pre.li­
minar, válida pelo certa­

me p�ofissionalista da .ci­
daré vença o líder ql.!e é
tal -':'elegráfico, e Paula
'Ramos, os auais farão

s!.�a5 desl>!'ldidas do eerta­

n1e, precisando o primei-

'Rt'NOVACl�n UA CAMARA MUNICIPAt
.

. �
"

, ,

LaBORaTóRIOS lEPHII S, n. �jt-
DiVIsão de Vetl�rlnada

�.
-;..

Rua Afonso Celso, 1015 . Sôo Paulo'

,A1v«a·se
Confortável. residência à

rua ,Pedro . Soares 14', (esq.
José Jacques) ..

'

"",'
,

.
"

.

, �'l
Tratar com DL Mário:,Lat:'v,-!
,.'

-

'

i,;/';
-ríndo, Rua Trajano J:2, sala
1

. ;,')

,

Aparla{llenlo
A ru:1. Durval Melquíades

n.o 2.
'

Tratar pelo fone' 2916 .

A�ma2em
'Vende-se'

.

\
.

Vende·se um c'lr�a2em,
em ótimo p(mio cometci!ll.
Vêr e tratar à rua Conselh�i­
ro Mafra, 101.

Imprensa OH r.iaJ
F.C� em' JoinviUe

.

Seguiu na tarde de on�

t<hn com destino a Joi.nvil­
le

.

o dele9açã� d� In,p�en
sei Oficieil F. -C.! que, na·

manchester c�(:ori.!!ens� .

,

dará' .combate, ao fórte es­

quadrão do Tigr�� F •. C ..

'

.

A�delegoc;ão seguiu pp.r
vólta das 14 horas� ihefiq­
da pelo seu Presidente Jó"
sé Cominho Fill-1'o; e cQn'­
fiante ",uma bela apresel'i­
tócão {rente aos, Joinvil;:
le"se.
Seguiram todos titulares

e 'suplentes, a,ue hoie De�'a
manhã estarão participein
do deste cotejo interesta­
dual' amistoso

.

H. D. S.

2600VOS
POR ANO?

....

PlUlA VeREADOR L�PEMIX-® LEPEMIX-� LEPEM,IX-&
Hí:LUlDA Sn�VA HOESCHL

,
\

PAIL\ D��UTlDO FEDERAL
LENOIR VARGAS FERREIRA

N° 212

PJU1A'D�PUTÁD,O ESTADUAL
FERIl�4NDO BASTOS

N°·1 ..254
.

,

';J' 1,'llj}' c;.:��· .4,}
.... _lf .,-"-'"---.s_---'=_.• -""-{r".:.,��;r

é pernil carnudo, arredondado, profundo,
firme. LEPEMIX-S é o cuidado de

'_alimentação que foz o suíno ideal, o tipo
padrão'de soú?e, porte, e lucros certos ii

é o grande conversõo, o conversõo tbtol,
qúe dó lucros imediatos I Evito doenças,
mantendo o sanidade dos rebanhos, ,

meihorando seu pêso e aumentado
a produção leiteiro e a fertilidade,

Apresentondo em

socos de 20 quilos
lEPEMiX 8 . '"plemenlo
mineral concentrauo
paro rúminonles
é s!lúoe e lucro wlo!

Experimenfe-o
em seu plantel.

Apresentado em

50(05 de 20 quilos
lEPEMIX·S misturo
vitomínjeQ e mineral
ideol pmo rações
de- suínos· é satisfoçno,
e lucro assegurado,
ExperimQnte-�
em Sim p!antel.

l400RnTORIOS LErHlT S. n.�
Divisão do Veterinária

), �

Rua Afonso Cebo, 1015 • S,o Paulo

é um tesouro oClllto pera o seu. plantel
LEPEMIX-A, enriquelendo os rações, é
mais saúde, mois corne, mais ovos paro.
suas oves, E lucro certo para seu negócio!

Apresen!otlo' em
soms do 20 quilos
léPEMIX·A é conversão
tolu! poro o

se!,; plunte!. Foç(l
o e�!1eriencío,

'

lneORúrÓRIOS LErETIT s.n.�
DiVisão de Velorinària

," •.

,;:_ ,�

Rua Afonso Celso, 1015 . S,o Paulo

/
�iio Pall,ló lGulI�abMa, Curitiba, Sta, Ctjt<Jrina, Goiá'il) R. AfonsQ Celso, 1,015. Pôrto :':t.legrc, H. \"�;lünçio Aire", 602· [1\ tilll',l�udll;' IL �erg:ipl',
341/!H9 l{(�cile,- R. OJiveir,'t L.ill1n. 9'97 . Fe,rtlile7.H,· R, GQVCrll"DM Sllmpuio! 4!};2 . Sah-udur ' A\7, E�{:H.l'J!; lJ'ldrli/s. 1 Edilíri/1 C('rvjintt"�t,4.n

.

a.ndar.· !;!/'401, Helém . H, GU:!IHlr Viana, 870· Ma\lAus, R. Guilherme Mor�ira, 3�\S/il37 ,'CtullIlQ <;rd-ade, 1\11'· .\,;-, Bnri1() do 1110 Brlltlço. :1Ró

EM CASO IH; D(iV10A CONSULTE GIl.ATUITAMllNTE O N()�SO IJEPAIl.T,\MJ;;NTO T[;CNICO
Re.;'e.r"

')
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',P�ra B�'utá,d.o, -.
f,ed.eraf 7:

I·

OS PRODUTOS

SÃO DISTRIBUIDOS EM N,nSSl CIDÀDE, POR

MUllER- e FilHOS
COM

EUCAIEI
. :f.

,

.J>.,
'NÃO DE,IXEM DE VERIFICAR NOSSOS PHECOS�

\ -

EIS ALGUNS:
ALUGA-SE

hH:afex I�o:anfe Biso+cdo Revestido _ 12mm 0160xO,60

Bronco i Omm O,60xO,60 .,., ..

3.825

3.630

3.370

5.700

1.280

2.155

763 NO Precisa-se alugar um apar
tamento de um ou ,'ois quar

tos, Paca-se até CrS, 130.000.

f .. I'()���l(;ii�:s pelo I'one ��'150.,

Salão sito a rua

lheiro Mafra esquina
Conse­

com

Padre Roma.

Tra tal' Padre R-,;rr::.a n" 54.
I'

'

'BrOl1co 12mm l,22x2,44

Acústico "Ali 12,7mm O,30xO,30

Ouro Use 3:21mm l,22x2,44

Perfurãdo Cruz Dia�onai 3,2mm l,20x2,40 ,., ...

MULI,EH E FltiU1S - R. r!iLVJO ADUei,

ESTREITO,-'r�;.tES - 62Dl ,._._ 6206 - 6358

-----_.--=:::::::::::::__

oportunidade
para você,' �

que é estudante:
L

\
/

�,

MANAUS, .. ii
capital de fenas �

, ,.�

(

-"
.

�

',-" Você já leu e aprendeu muito sôbre o Amazonas, o

da Federação (você' sabe por exemplo, que o Ama­
Km2, onde vivem pertá'de 800.000 brasileiros).Leu

j seus afluentes e ouviu contar estórias sôbre � maior f!ol'es-
, \

ouvido falar também da extraordinária beleza que representa,
I das águas do Amazonas com as do Rio Negro. E agora que você já sab!3 muitas
.,

coisas sôbre o Amazonas, não gostaria de. vê-Ias e desfrutá-las lá mesmo? A VASP,
Paulina Kaz e o Gov.êrno do Amazonas, oferecem esta esplêndida oportunidade para você: -

unicamente pelo preço normal de uma passagem até Manaus (*), pela VASP, paga em 10 meses.

�ocê terá: . .' 10 dias das férias de dezembro e janeiro na capital do Amazonas, com hospedagem,
alimentação, pesca, (;amping, gui,as especializados e �esas-redondas para voc$ debater os

assuntos que mais lhe, RPs,�,a_'.T;l ;jrtt�F.e,�sar;.,É uma oportunidade única! Limitado número de lugares!
, f:�

, �>
.. �"';"

"
"

maior Estado
zonas possui 1.595,818

sôbre o Rio Amazonas, e

ta do mundo. Já déve ter

r
--- ---

.

Viaje bem, .• Viaje

VA",
)� '(

�JMA PROMOÇAõ"ÕE PAULiNA KAZ, S013 OS AUSpiclOS DO GOVÊRNO DO AMAZor"AS,
MAJORES �II'1F0RMAÇ()ES' ENhQUALQlJER �LOJA VASP,

'

Rua Conselheiro Mafra, 90 � Fone: 24-02
-'

CINEMAS

CENTRO,
São José

às 10 hs.
MÀTINADA

Jerry Lewis
Joan Blackan

-em­

RABO DE FOGUETE
.. Censura até 5 anos

às 1 112 _' 3314
7112 - 9 112 hs,
William Holden

-em-

QUANDO PARIS ALUCI-
,

NA
Tecnicolor
Censu.ra até 10 anos

RUz /1

às 2- 4 - 7112
9 :1(2 hs.
Tony -Russe]

Luciana GiIIi
-em .c_.

'.

O LADRÃO DEi pA"MASCO
EàstmanColor

'

Cens'urâ até 5 anos

80xy
.

�s 2 - 4 - S 112 hs.
Jeffries' lang

,

Rcssanc ' Pedest.
;.
- em--

" SO,ZINHO ' CONTRA
- '''',:ROMA

Cin'emaScope - East­
manColor,

Censuro até 10 amos

BAIRROS
ESTREITO
GLORIA
às 2 hs.

Jerrv Lewis
Joan Blackan

-em­

RABO DE· FOGUETE
Censura até 5 anos

às 4 - 7 1 !2' _' 9 112
hs.

"

James Dorrea
Pamela Tiffin

-em-'
JUVENTUDE DESE",FREA

DA.
TecniScope - Teenico-

lor
'

-, -Ce,u.s,ura -até, Manos.
,

lmperto
às 2112 hs,

JertY Lewis
Joan Blac11:ari

.i

-em --

RABO DE ,FQGUETE
Censura até li _ anos'

às 5 112 _ 7 J 12 -'- 9

112 hs,
: "

Tony Russel

Melga Line
- em-'

OS GLADJADORES'
ESPARTANOS'

EastmanColor
Censuda até ,14 anos

Baiá'
às 8 112 hs. '

Marlon Brand.o
Glenn Ford
Machik ,KyC

....- em -

A CASA DE CHA DO"
'LUAR ,DE AGOSTO
Ci�emaScope ,-. Tecni-

color
'

.,

Censuro até �, a'nos
.1

.

\
'

PARA DEI�U'rÁDO
ESTADUAL

Ivo Montenegro
Pare servir sua terra

com a dignidade' de

sempre

N.1�Oi
_", "

ACONTECEU,,.. SIM

por Walter LRDge.

No, 462,

A' obrigatória pergunta dô f�1\­
cionário do registro civil, se ê1e deseJa­
va casar-se com a Sta- Mabel, Smith, o

noivo T, Zinow, da cidade 'de Phoenix

Arizona, Estados Unidos, respondeU .,

com um \alto 'Não" e allsento1i-se Sem

mais comentários, para urna 'viagem' de
recreio ele 15 dias . Só depois, quando
,voltou; apresé:Qtou:'se novamente n,a :l'_P

partição 'civil e desta vez disse
' 'Sim'

Como argurrieutacâc elo seu proceder,
êle t Iisse: -'A' íninha noivai a qúa1 eu a

mo sinceramente, levou quatro, anos pa

ra, afinal aceitar .os meus con,s'�'atlteS

pc didos de casamento 'e, par isso, eU mo

permitir de também, deixá-="ll. na dúvida

por quinze dias'.
-xxxx-

'Um eterno descontente freguês de
um l�ar quelxa-se novamente ao '.' gar-

ôb
'

f
.

-

di d
' "Cço:q so 1'112 a r,� elç,a;oi ,: lzep o;;;,s�:" '" . (!-

:micla" l�q�,se,ráy_�l; :·a '.·�árn:,e'J�:m.;;;,g�,io oê'(L�:,,"'
I d'"

" >

'E' "., c" 'p 'n-' "r. .lI' n-.
"

se: a ,J<H;,ap.atQ.,
,

; -9 �a:��,,0,r, �"f�a,?, �çi�e,-,
d,ó, se' C_a��r,�' re'sp'qrt'ch�:: ; 'P'.u'x�.! ,'\);-q11,e

.

o .

se�hor, já, c���� ,�ilj�,�;"Vie�:'·�:":,y;,:�.(:" j'" '

N�' ím�dé' :suo:.'têrra�êo ·dê�}�'Õv�. \I�
orque, ,+';;{'p��ss�gettt f�i r��l:�'ó:-::L,�
varam-Ihê-" a' isua 'brt�1:rà<" . de i tlíp,h.eirJi

,

n� aÍ1.a1 1±a-&ia'.;trªs 'dólàfes�,!tr6:�'.tli,a:';�é'�,
, guíri-'p é}� ·r'ec'ebeú 'li. éartéira :e ü\lrnb,>ii'
,-

�'o.' dé voha '1')o]ó' C6),i;'eiQ, iaeohlPanhado
fle um <h;lhét"e com' 8S s�guin">es aiZ�Te,S!
'Nâo ,: f.�bo esmolaS;. cartéita� :�om' lhe
nos dé yinte dó1are.s eU devolvo; Seú :., .

batedor. de cat'teiras."
,'_,

".

'E;oramos esneranÇo-"'os de qUe 1] �y,

dos nO�Sos joven�', venha 'a ser o vert,:" ..

dor dêsse prêmio ele atracã.o mundial"
disse ontem o Presidente rio LioDs F'1<"
"':allópo'is - Estreito. L',:� P.och' ,,'
F:--;r" 20 anunciar o Cone1n'-�' �r ';,1 lo
c·'lid,-,-10•

O Cnrcur.so, do (l,,�_1 """tl'::- "t.':'),... ,""\,">1"1

cipar jov�DS qu� hajar:o' ('��-l",' Aj-" " .,

pOrém tenham '�nenos de 22 anos d,;
",

de ,em 15 de janeiro. de 1967, foi anLlr'­
dado pelo Presidente da AssOciação In
ternacional de Li:o� Clubes" EdWard ..

M. LindseY" de ,La1WreJlCehbUr;g, Tennes
see, E.UA , durante a Convenção In­
ternaCional Anual· da AssfiCiação em ..

N. lorque� ,

"O Co�tlrso l'àtà Pu acba...se re­

partido em oito divisões mWldiais �ra
prêmios de mü dólares' , disse,o Presi�
:dente.

".o vencedor em nosso ClUPe ,avan
Çara para a' competição no Distrito L ..

10 e poderá ser classificado no julgamen
to da divisão mo.ndiaP, disse o Pi-esitkn

. te Luiz Rocha l!"'rê.ii-e.
_ ii .

O Concurso patroci'l14ldo �, LlOt:lS
Clubes de tono o mundo, que ult�pas­
sam 20.000 em !Wlis de 130 países do ••

mundo livre, sera � maior C�l1çl1rsg d.Q

-

tas",
x x x X

Mrs. ZUzak deixou mil dólares p�ra
O' seu cachorro "SaI1dy". Mas êste nao-a
prr-veitou a herança, pois negou-se a to

rr-ar qualquer valimento depOis que a

SUa dona morreu; morrendo também-
-xxxx-

N E 8u écia existem 'hotéis que via­

jam'. E' uma novidade interessante:
'

..

Compõe-se de carros dormitórios, car­

r0S de salão de refeicões, carros vara

,b_:mhos, para cosinha e para o' personal.
P('�',"uem ,ptofe,S'sores e -,"'tudantes, co­

nhecedores -de diversas �nguas, cuja ..

fUnção é dar esclarecimén.os e informa
Ções aos hóspedes. I

trélc81'�,.. ,Y"
res" Dj�se " 'P-'�S;rlAnte.

�isse ,r:i,:�'",,, ç:,�, Presidente, �ue
esperava que ('5 ;"v""S desta localIda­
de aceitassem (\ dI" -." r; ri <> ",,:n trasSem no

COncurso através de ""u Cl.ube. A data

',do encerramento do COncUrsO' nO Clube
é de 10 de dezembro .de 1966_

'Os estu�ntes qUe desejarem par'...

tiCipar do ConcursO' devem entrar, em
contacto Com um dos LeõeS do LioIls ••

Florianópolis - E!streit;O' para obter pOf
menores acerca do Concurso" diSse êle.

O limite de idade para o CôncÚroo
.abrange todos os jovens qUe hajam eom

pletado 14 porém tenham. meno·'" de 22)
anOs de i�de em 15 de janeiro de •• "

196'1.
_ � ,_ .. ' ,_"'" L.,.,...d
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Adauto Continua, �9volut:io�arip
RIO,' 12 (OE) - 'O marechal Costa e Silva dí.s­

� 'ttibuíU nota concitando o povo a vo�ar B.oS �nw.dG."
tos da·ARENA.

RIO, 12 (OE) �, O Çlr('$id,�nte da Câmara dos
(�fJ!put:lrloõi disse YW!"\ tclcvi,:;ão que aipda'co:çlt1nUa o

l1'lesIllo r·ev<oluóonário de 6:4; qualquer QUe' sejam ;lS

divergências que teUh(l.Tll r,'lvido através elos cami-
nllos-qUe fqi '�biI.'Jgaclo a,$cgu:ir.'

'

\' "
I

,

\
\
r-:

.1 ,

Ao fazê-lo. ·disse o preS'deBte eleito: I'C11mpt'o
C'Cm o d:sver para (.'-8JIl a Pátria e com minha àgremig-
cão partidária."

'
I} 'MA,IS AKTlGO" 'DI1BIO, DE SANTA CATAlllBA

:- ,�',I', ,'1 -,. r:.�!'�' .�

....

(/

Flortánópolis, �D�nLingO), J3 de. novembro de 1966
" i,

----,_._"'_._------

, '

r
' I'

, I ,

Conlraios CóleUvo's';De Trabalho é

PL� �3:�,��i M� táculdad� 'D� 'C. Econômica
• �.-

'
\

{;
� I

• ,; , Ivo humlnaue'ia: Castelo,
e reafirma apoiO e se

Oeste ganha maquinals
desenvolviméllta

'.'CONTRATOS ,ICQL:2TIVOS

para \

Com uma m mírestaçãn
popular que superou à r.ra..s

otin!ista espectatíva, em \'] �'­
tude ele ser r�a IÔ7:a.dl1 C1.1

dia normal de trabalho, o

governador Ivo Silveira pre­
sidiu em' Chapecõ, 'na lllt�- �

ma quinta fpira, aos atos
de entrega de 9 motoníx J.i.i,­

doras e dois tratores à Se·

cretaría do Oeste e às) 're­
feituras +"lunicip:tis de Cha­

peeõ, Saudades lUodêlo,
Xanxerê e Xaxim.

,

não faltará, por certo, com
sua intervenção,

.

ao j.roces­
so de desenvolvimento .e

progresso que a ':;e.,}.l.'e�ria
possibilitou à. região".

CI-HJRRASCO DE

HOMENAGEM E' contínua: "Sentimo-nos 'satisfei­

tos·pe'la.-correç�o dos erros de qUe ali­

"viou:câ1<p,átria, objetivando Ia volta ao

't51<?IlO 'furrCionamento do sistema fede­

,�alista· �,. ,'da: democracia representa­
. va. Acreditamos no futuro que vossa
exce1êhbra" lhe prepara com' fidelidade
às ·�\àis:·pura.s fon�'es da n@ssa C1:11tUl'a

pólítfca '�,;,caininh:õnnos para "o ato el-ei-
t01,11 de, 15 de novembro 3, fim de C,Ol'!�

êle valid'al' a' declaracão "que hoje
'

�0S
honra' pr0fe�r em Joinvrlle,

Falando em l"�or!,lenq,gem ao Pres,i­
dente Castelo nranco> na

'. �olen;d.a�e
de "abertura dó Festi \!3,1 das, tradiçõ�S",' .

em Joinville' o Governador 'Ivo Si1vei-'
-, ,

'

ra afirmou que o povo céftarinense ,i's,e
devota aO, trabalho ordeiro, ,CAq�a�to I)

,Governaa,or cumpre sem repar;tir.� aU-'
,

toridade dó cargo.' qUe exerce !:;
.

��1I1
t;'l:usferir 2. respcnsabilídade dos atos

'\ ." i
I

'.

. que pratica .

"

., ..
"

.

Dirigiado-se ,:'ao preside�'!.e da Re-.

: pública. assim fªloú" iÍll,:::iallIl;ente' .

o'
-Chefe "�o do' Executi:;o c).e S�lllta' Catai-i-

Feita a entrega ��s má-

quinas, o governador Ivo
Silveira e sua comitiva ro­
ram ,alvo de ho�enagem'
por parte da população de

Chapecó, com a rtlalização
'

.de uma cliurrascada de con­

fraternização, que reuniu
no galpão de festas do l3en·'

tro de Tradiçõ�" Gau��as,
rnaís de' qui\1.hep.:'·';· pessõas, ,

dCSCdÜSr..;-., ue!l'P Hc"nstl'ar o
Após a chegada no ue1·C ..

reecuheeimento do povo do
puno nümícipat, pude lu.l . ,

, ' . oeste pela ação administra-
recebido por grande nú.ne- I

tiva do governador Ivo SU-··
ro de populares e autor, :la ..

'des' da' região, formand",s8 veira.

um cortejo· de r(utomó',eis Em·nome das Jp'refcituras,
,deSde o aeroporto ate o fM�U U lJ�Ó'-''';_'. li\; ,Chape·
centro, dá cil'laüe, o glhd ' co, 'Saili: de lYllUtt'{' qúe, em
naaok lvo Silveir,á; âc.a'n.pa, bl'iflia,nte i�lprov�9 '; real'rr·
nl'ladoc pelo . Sec!'etãri� do i titO!l 'li, confIanÇa da' região'
Oeste, dr. Serafim' BerÜum, pa açii,? do go:v�rno' catari­
dirigíu-se à sede da �ed-e.·" nense, annnando que "pelo
toaná, onde, PI'C, algíu.IR:, q'!le are o pl'eseo:tt' te� ofe­

horas, recebeu f'JU aud.dlj" recido'o \' gflverp-ador Ivo
Sl1vcl1'a, em têrroo::;' de co­

labora�ão com as, prefeitu­
ras, 9 s�do é do& mais aus­

,pici?,sos, pois essa �çã:o tem
sido de molde a ressaltar o '

empenho da admmistracão

estadual. em auxilial1' objeti.-
. I ' ,

vamente "OS municipips que
�stàu

'

ue�cnvolvel1do. esi ... r- 1
,ços- eoi), favur-'Uu 'bem" co>-

.

Il1wn,l.
� O· dr. Serafitn Bertaso,
Sc . .1-ct.uio do' Oste, em' nó.­
... ,_ 'U0.4 1Jvpi..i1açaÍl' de Chape-

A FALA DO

GOVERNA.{)()it

Iniciandq- sua oIZtç;LJ com
o registro. de que ape .s , r das

poucos, meses' de rua lda.to :
- aínda . serrt complet.ir ". o t'
pmneÍl'o ,ano - ,1L !O5;.;1 é',.a
segunda vez 'que i'� "U:l lU:e.
sente no oeste, u.Ul.s, ... .ando
oueas 'e: realiiaçvu,. v .�nel:e·"
do ExecutIvo ·:.U,.mO,.l

.

"\ :

RESISTÊNCIA DEMOCRATIO\
1,

'

.,

na: ' ,,' .s-

"As frôres da terra de, Santa, Cat;q- ,

. rlna e a criadora sensibilidade a.rtíst�a,
da mulher> jóin�'ile'nse ófer�ce!ll-lhe" Um.
momento de repousante beleza nó, de­
CUrSo ','da luta' C1u'e 'vossa exc'elên.eifa.' én'
p're�nde 'para f.'ep.or <> p.aí�, lia, rota .na-:

\turaLda s�a evolltção.
.

.'
.

Ci ,. '"

"As f1ôreS e 2.S obras de arte -1..10-

'm,ici1i.ar, que'" requintám. a Festa ' ,das
,

':I'radiçõe5' �e Joinyillé, p�ete�em mais.
..

Q�erem' sigiUfiçar t:a�bém' @ " ,reconhe­
c�mentó do Í;>9v'Q pela, relevânc�a; ao�
serviços que' o PI:eSidente está p,restan­
do e a serena ,col1fianç'a' com 'q�e vie­

mos viv��do a crise 'polj,tica, econômi-,
'

Ca e s�cial -de qUe � nação se. restab.ele.
.."

ce .

Afirmou também oue Joinville "ê
um bl'avo núcleo da r�sistência (.h<ari­
nense 1:1s: táticas dos aue nensaram b,ol"
cheiv:zar',q país pelo a�óv�rdamen't� do"i
grandes �entros de produção. Nê1e,· Co_­
m.o em ou,tros pontos desta unidade fe­
dnativa,·\ü póvo se devota ao trl:),balPQ
ordeiro, enqüanto o governador cllrnpré
se� repartir a au�'Oridade do cargo qUe
ex'\-,Ce 'e sem transferir � responsabi1i-

".

dade dos atos que pratica."

PÇ)VO E GOVERNO,
cia, :[ll.'eH:HvS
de IDWUClpios

e COHU;;S, iC:j

do inter>.Ol. Sublinhou ,ainda: "Vossa extelên­
cia, se�hor, presidente, es�á dete�'rÜi�),a"
d� a disciplina� as fôrças.da naci"�'"li.,.
{jade parél:. gue ,.o� brasileiros pra e­

.mos.,eni- segurança. E o Est'ado
ta' Chtarina ';rrâo pede "além des
mater-iais qUe. lhe 'faltam pa.f� j,

contrib�ír na ConsecuC'ãó dessa meta.
, O fPoyçj e 0 gqvên;o reverenci�o�

� espírito vertical com qUe vossa e:xce­
lência_ dematl?a oS ideiq_s da Revo1uçào,
'Entendemos .qUe nenhmn .es�adis:a, ni)
,curto pl1azo' do seu mandato e diant�
da c,omfo1exidade dos probl�m:as, lança­
.dos 'à' �ua mesa de deCisão, lograrlª es­

go,tar.\à pauta das I'aspirâÇõeS nacionais.
Contemp,lamos em vOs,sa exce1êncía Um

,hom'eln qUe poM estar tranquilo de :--i
mesl1"o po seio da .sua gente, pois 8
mostrou ao mundo a verdadeira fáce
moral do Bl1'4sil."

. ,

\ J
"

A ENTREGA DAS
l\'lAQUINA:S �

� ,
-.

, 'Áfirmand'o que estl!:\.t che- '

gan40 'd�. Vi(;lena e Joaça·,
ba, onde te:v,e.'a c,'pOl·t.llli�'
ue �e' '�í1esidlr a .Ulá,lgúra­
çao. ue v,_jf�S. de cl.1e.g a ,ele-,

tl'ica, tJ.estacou a (í� e.,tação

·&010
.

'-.
,., '.

O ,Governat-:lor .reqfinn6u : o �apf;'liQ
<:.atarinense .ao Governo F!tderal, <U�en.,
do qUe nenhum dia a '�éY..ria' recuperâ­
ção brqsileira estêve' q'Us,�nte qe �0S. .;

''Democratas; ,ap�iaIl1;0S a,$ - medi..
,

'_dãs . irrtlispei1Sáveis à. forillaç�o do c1i-
, -

J' [ _

ma para 'fermos a'mp ,re; e, pefmà1nentes '.

áS franquias do regime. PatriotaS, de$e
íamos o eOllflito dl1, clas�es contidos rios
ll",;tr ,. 1, la lei e' restaUrada

I.
a OrdelIl

•

., 1 ',.'. "b'l" ,,-

que 1 ()".cn;'Sl'st<J·,'::t Repu 3,Ca. ,

".os c.�tarjnerses' nOS declaramOs

comp�nsados de havê-lo '�egu.iqo, ;z�- .

nh�+ Presidente�,""

.=

Nó pátel] ftonteiro a"

_dii'icio· da �Centro de Tl',HL·

'çõ'cs Gauch.as, 0, g'Q:vel'ua :10.('

Ivo' Sil�eira, pr�s�;tiil a Sl.·

len.idade de entrega C1<13

máquinas rodo'\'�áJ'ias, afl·

qui.dd::w pejo h�l ' __H,I

'tadual. ll(.J;.HiU.U';.'l"'''' '

cl'etaria do Oestt-, ,à,quelcr,
tem l'egi.uw 'de. financim..ue­

to a iongo prazo'
Q ato revela,. s'�m' dúvida,

o empenllO uo Lnd0 �,v

Executivo' no sentIú0 llC

pr()lil.oy�r : o 'ericaitúnharr.en.
to mais' r'ápida. da processo
de mclhona dó t,Hstema 1'(')­

doviário· estadual e muni­

cilml, (lentro' dar, diretrizes
bãsicas d,o II l'laDo de Me,
tas do 6ovêrno.

.

A cerimônia ·foi. sinlple.., e

objetiva, PO,UCilS palavras e'
muita aqão, dI! ,acônlo,
aliás, com o desejo manlies­

�o .do governa�or' 'Ivo' Silo
beira.

oÍiI'a mais" granriiü.:.a '- o' És. ,

tado em
.

extel;sat> ce Íi­
nÍlás �,' ré,velou que,. em

bi:eú, o ve.!h" t.::m\}e..;,. tam·;
�..L)h ���".l.Ú' St! .J"':"JI ...�j.l:.>ial�do:'

.

, I
(.j"':-':_, .. I... 1�:t4":,,"''' 'l.'......... 4�

nhvs, fez- ti ;".Ul'.tÇ<lO e o

oferecllnento ,da llolllciJ.,,·

.g'em ao gove.f1!l.ador Ivo Silo
"�H<' e a "ua 'conlitiva . .oJ}és·
t ...�vu. a <li.illidade patriótica
que vem r�(1I�am.lu,' P'l Ó;t��e I
do ,Executivo, ,b4scand(!j
cumpnr integral11iente' os

cOInpromissos 'assumidos
em praça pública, consoli­
dando c fplitalecc,ulo a !5e·
c'retaria' do O"te, numa

ação que a torÍl,!l:á irrcver:
s�v.cl. Disse do di1:inho coin
que o jove'pI 'governante
vem àtendendo i,S �eiviridi­
caç?es que tem

j
-levádo ao

seu conhccimentn Co da eer_.

teza de que "o !i.ovel'nador
,

'

\,

ClJ.tu '" ll!. ...�J.Lt.ed�·i}{' u'" l'eae-

eh�t.ri�� de
� _f;spt'l'.inha," Já

injetando fôrÇa e., I.m para A'

o progresso de dt�7erg("3 mu·
),

nicrpÜJs tia, regHí'ü, r

,

tRROS' 'COmutiJD-OS, -:
','

.,0•. ', .....
. "�U,DE·PU1AÓ()'.

FEDE�A�,. LACERDA'VIAJ�Ap,ABA NÃllVOTA,R E
;..>

'DIZ OUE VAl AVISTAR;.SE.COM JK
"� '. (I

,

"

Ií' I

\ \- j

RIO, i2 <PE) �:yÇ>U ,�néontrar:.
me em Lisboa eOm o ex�presiden.te Jus
�eli�o I(ubit$.chek,: ia fim de mailter' en­
ter.�:limentos em j,'orn6 :da"uniã<? dp :1><>­
vo cQntra iSto qUe aí �tá"�.- 4ec�r.Qu-o
sr. Carlos Lacerda no '':leropoÍ'to� d� Ga

leão, p(')uco antes de emba·rcar anteon-·

':. tem, r�ra a Eurona. 'Ao 'passar' à "târde
por Lisl;lOa. a can;jnho ele" Paris, '�acer-'\
,da, declarou, entl�etatitd, que l1�da "esta-,
va p1anéi8do ne�se ,'Sentido, ,mas "tudo '

é pOsSiyel". "'.' j ...i.:J

,
,

\

• .Q ex-governador carioca, deverá""
!"égressa.r . ao Brasil no fim de�te mês,
'o qÚe jUstificar,á sUa au.sençia ao .pIei­
�'O do proximo dia 15·

90S' seiÍbores Ce)<;(l IÜHIOS e

deputado Alvaro Caücó,' lo·
go ápós 'a churn!Jcarla ,te·
gressou a Floriar'ÓpoJ.is, :eiD
avião esp�eiiÍ'L �.

,

, ,

.,. A proposito da sUSpensão dos direi
tos polit�cós do sr'. Reli; Fernandes, dis­
se o .sr. Carlos 'Lac,erda que só podia
�tribui-Ia ao fato de que, "cowo jorna­
lIsta, ele es�ava Se tornando Incomodo)
ao grupo americano aue tOl1l.0U coni,a
d'0 Brasil."

-

.,

Nuvens la'rmam· biombo
Ringue," . vê� ecUpse ,

r ,

'r­
,

)

"I ..

"

neira tornou-se ir,\llOSsí�el �
obsel'vaçau, em tMta a 'sua

pIe'nitu.de ,do Ecli.pse total
«o i'-)úí. Somente foram \ to-

'.
aVIa0

'" .

pelo Prof .. , A..." te' Net,to':-:J� J;.\
d

at�aves de' sell� .

:p:.ti ellios.

'T�dayia, conforme (} prof.
já anuucia'ra; ,1 ma:;s l frja
-impe(liu os I,tralJ:ühos, � taíl_
to aqui quanto

é

em J Ide o

sul do ,País. A.' ')��}'< a�ãú:
do "fenômeno i'm pt ;,-s�vel
apenas ,aos. c:ren�i<.d,a:> _ qu�,
em aviões, tr_;mspl.l:>c.f: m a

densa' caI;llada ,de, navens.

<1onforme- fora previsto e

anunciado no m,is pàss,ulJ
pelo pr�fj A. SeL\:jls.'Nctto,
â']1ÓS um' complej o: estud CJ c

levantamento ll1cteol'olj,gf­
co, poâerl)sa, l11a��a ida el.·

meçou onfem, na dat;l' fi!ar­
cada"a percorJ;,,:ç ,o'sul .d,)
Bl'asil, ,provocando,

'

chuya:,;,
trovoadas � encóh:dndo k­
talmente, o qeu<,.Dé&1ia ma-

,,' \

mafias fotografias de
e fDg·�etes.

'

� ;

MAU TEJ'\lPO

o Eclipse total ao Sol se­

ria estudado,' nesta Capital .... '\.
�

k '�\ ';' _(., :' .:,

·,',�./�?Cp�Vf:lE"\" ,.,',

, , !' , ri
�. (')' Fresiden �. d�: Fu1idádi() M;§:clj��' 'Hósnitalar
Cf' (' ri-rl.e,Íls� cony.id'a' a�' jiluto!-ida:db c\v�s 'Milit�r.�s e

ecl�>úí:,"tlcas e a.�\P{)vo em geral. T:'�ra a il1augltração
dos retrátos, QO" Governador'Ivo Silveira' 'f'" Ex-Gover­
nailot ,Ce1s0' Ramos, 'n'à·, depend&p:ci,'l.S ,do

'

Hospital
�els0"Rii-nH)��: 12:i: ��irq;' à�, 1.� ho�a�'\ dia �� de 'Novem.-
oro... '.

' ,,� .'

,
'
".' ','

,

Pr:e�i�fnte
c ,da' lfu�dação' hospitaràr'

Kz palestr�, em reuniã'fi, ;�do ,lUaS
: � �, 4

r

J' �;:':I, ,')
16 d�l, mês correD�e. '.

... '

,�c)r, �}1.' Fernando Oü "eira,
'<1' r: ". .. I\� \ t

no_( �<;,orrer de sua p,:l,] �s�ra,
r dlscoàéu, ainda" da:, altas
finalidades Sociab' d(' lnsti·,
tuJô (le' Previdfil�dfl" di' Es-, I',

tado ele" San,ta CÚlarina,

l'
que na l:euníão referida foi
a presellç� do. Dr. Ferniul.do
Oliveira,' presidente da Fun-

, dação Médica-J'JO"ipHaJ;lli' d�
S,mta Catàrimi, que em bri­
lhante iihpro viso, h�s(orióu;
com det�Jhes, ,a cl'iação dó
Hospi�aI" Celso Rumos esta·
I beleeill,lCl1to que ''\>eio )Jré'c.n­
chcr uma lacuna rh; Il<� mui­
to existente em nossa Ca:
lJi�al, cujas fltivlüadcs i.l1i·
ciar-se-ão 110 !l!-úxll1lo dia

!

. O.I-i�ons qub'e de 'lCi11u 'ia,

11óllOlis fez realiza J', 1108 Sll"

Iões de Festas du: Óscar :2'3"

la.ee Hotel; 'na --emana (Ui

lJ:tssou uma ele sllas l,��
nlOes, a qual compare�e
ra:ál" gT,tl:lêle Qúmrl'o de lS

soCÍados daquehJ cOl1':;eit;m

da organização 111tc-rnaein
n..l dém de couü([aüos r�S·

peciais�
I

, EDITAL
'.

I
� \ ):' �,:

J �
i . �' .

� ti' '

i

,''O Ifls'ituto de Direito ,.00. rrraba1ho, elç, .Faouldad'e
'de 1)ir�ito,. con,;'/1::) �s 10chatei�; estU:-dantes de Di-

,

1
..

reito ",e Iq?1l1;_:l':$ .interessadoS, para s.5sistirem a urrúl
Conjierêrlcia' Sôbre Conv<enção Coletiva 'de Traba1h5,
,?. S?-:' �r'o"ferida, :pe'l<> Dt. Breno Sal1vicê;ntE:_ ;(aut�r ue
"Intl'OâUHaO, d,o "Direito Brasileiro do T,hbálho "), no
dia 17 ele nàVembro," às ti horas, no 'sálão nobre da
Fi;léulda,dc d� Di�',eHu,

'

" ,

"
'

}

, I'

'I, L'
t'

ARENA

,

Vários as'soci;,Jüs unram

rIa· palavra 'destac2,ndtl,s(�\1 o
Diretor Social AntGni") San.·
tacHa e do Gove'.:'nndor do
Distrito L·IO, George Wildl.
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